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d i c i o n  d e  l \  m a ñ a n a .

f tO i^ i^ lS T R & C iO H .
Los señores suscriioree cuyo abono 

concluye el, 30  del p re se n te , se servi­
rán renovarlo á tiempo para no e.*!peri- 
Qienta retraso en el recibo de El Ócci-
IlE-ME.

MADRID 2 8  D E N O V IE M B R E .
2  á 

8  á »
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* ''L o s  p eríó jifo ."! y  la s  p e rso n a s  q u e  h a n  g o z a d o  

d  ir is te  p riv ile g io  d e  d e fe n d e r  la  p o l í t ic a  fu n e s ta  
¿ 1  n u n is te r io  N arv ao z  N o c e d a l, q u e  p a r a b i é n  
dei p a is , y  d e  l a s  in s l i lu c io n e s  l ib e ra le s  h a  d e s -  
tpBTOcido d e  ia  e sc en a  p ú b l ic a  p o r  l a  v o lu n ta d  
d e S . M . i a  R e in a ,  s ig u e n  e n  la  a c tu a lid a d  u n a  

u c la  m u y  ló g ic a  d e fe n d ie n d o  la  i in c c ío n  
(fcl g a b in e te  A rm e ro , p r e s tá n d o le  a p o y o  r i i  e s te  

gencycDooepto, y  re v o lv ié n d o se  c o n tr a  io s  q u e  h e m o s  
InUó pelado, p e d im o s  y  c o n tin u a re m o s  { lid ie ii ib , p e ­

te á q u ie n  p e se , q u e  el g o b ie rn o  d é  á coucicer 
dé un  m o d o  c la ro  y d e te rm in a d o  c u á l e s  la  p o li -  

q u e  se  p r o p o n e  s e g u ir  y  c u á le s  s u s  p la n e s  
[eatis ticos y  a d m in is t ra t iv o s .

Los q u e  d e  b u e n a  f é ,  ó  lle v a d o s  d e  u n  c á l c u ­
lo e g o ís ta , p re te n d e n  q u e  la  s i tu a c ió n  in a u g u r a -  
é ib a c e  u n  raes  s ig a  el m ism o  d e r ro te ro  p o llt i -  

a l im é n te la s  m is m a s  te n d e n c ia s  y  se  a ju s te  a l 
« trec h o  p a t r ó n  d e  la  m a rc h a  e m p re n d id a  p o r  
el m in iste rio  d e  la s  d e p u r ta c io n e s ,  d e  la s  p r is io  - 

a rb i t r a r ia s ,  d e  l a  m o rd a z .i  p a r a  la  p re n s a ,  
de las re fo rn ia s  d e  la  C o n s ti tu c ió n  y d e  to d a s  la s  

idas i r r i ta n te s  y r e a c c io n a r ía s  ijn e  ta n  t r i s te  

o ;d ¿ |« le b r¡d a d  d ie r a n  á  la  a n te r io r  s i tu a c io u ,  esos 
n  q u e  el m in is te r io  se  m a n te n g a  e n  e l e s -  

d e  p e r p le g íd a d ,  d e  in c e r l id u m b r e  y d e  ap a*  
til en  q u e  p a re c e  h a b e rs e  e n c e r r a d o ;  e so s  le  

ta n  á  q u e  m a n te n g a  s u  s i s t e m a d o  n o  ha~  
le  e s t im u la n  á  q u e  p ro s ig a  a rm a  a l

nfoBit

razo, in d ife re n te  á  lo s  t i r o s  d e  lo s  a d v e rsa r io s  
& los a p la u so s  d e  los a m ig o s ,  g u a r d a n d o  la  
iierta d e l s ilen c io so  a lc á z a r  .de la  s i tu d c io n ;  e so s 

e p id e n  q u e  no e c h e  p o r  t ie r r a  la  o b ra  d e s ta r ta -  
ada y c h u r r ig u e re s c a  d e  su  a n te c e s o r ;  e s o s q u ie -  

q u e  se  d e b ili to , quQ se  d o b le g u e  y  q u e s u -  
ib a , a c a so  p a r a  q u e  v e n g a n  á re c o g e r  su  h e ­

lo s  m ism o s h  im b re s  d e  fu n e s ta  m e m o ria  
que, d e sp u é s  d e  u n  a ñ o  d e  m u n d o , so lo  c o n si-  
fuieron o z a r  a l p a r t id o  c o n s e rv a d o r ,  p r o -  
tocando la  p ro fu n d a  d iv is iu n  q u e  h o y  le  t r a b a ja  

que e n  V.tnó se ria  q  i i r e r  o c u l t i r .
.Nosotros! h e m o s  h e c h o  c ru d a  o p o s ic io n 'á  

M a é td s 'p o l í t ic o s  d e l g a b in e t e  N u rv aez  d esd e  
que v im o s á  e s te  a p a r ta r s e  d e  la  s e n d a  c u n s e r-  

y c o n s t i tu c io n a l;  n o s o tro s ,  q u e  d e se a m o s  
ve e l m in is te r io  A rm e ro  r o m p a  c o n  lo s  v ic ioso  s 

y  e l  fu n e s to  s is te m a  q u e  o c a s io n a ro n  la  
I t a n  e s tre p ito sa  c o m o  p o p u la r  d e  lo s  h o m *  
q u e  le  h a n  p re c e d id o  e n  e l g o b ie rn o ; n o s -  

q u e  te n d r ía m o s  p o r  u n a  in m e n s a  c a ia m i-  
la  v u e lta  a l p o d e r  d e  N jc o d a l  y  c o m p a rsa ,  

a l  g ^ b iú e te  q u e  d e s p ie r te  d e  su  su e ñ o , 
o b re , q u e  g o b ie rn e ,  q u e  a h o g u e  d e  lin a  vez 

bs q u im é r ic a s  e sp e ra n z a s  d e  lo s  q u e ,  n o  satis*  
c o n  a s  p ru e b a s  q u e  lle v a  d a d a s  e l a c tu a l  

w u iste ríg  s  p r o p ó s i to s  d e  a b r i r  u n  a b ism o  
'  ^  <otrd la  p r e s e n te  y la  p a s a d a  s i tu a c ió n ,  c re e n  ó 

•paren ta n  q u e  n u  e i í s t e  d ife re n c ia  e sen c ia l 
la  m a rc h a  p o lít ic a  d e  ú n a  y  o t r a .

I I

IZ
No, n o  e s  p a r a  e so  p a ra  lo  q u e  h e m o s  a tr a v e -  
do  u n a  c r is is  la rg a  y a n g u s t io s a .  N o  es p a ra

3 rii*® p a ra  lo  q u e  S . M .,  e n  u so  d e  su  p re ro g a t iv a ,
4 ^ c a m b i a d o  el p e rs o n a l  d e  s u s  c o n se je ro s  re s»  

*®Díables. No e s  p a ra  eso  p a r a  lo  q u e  se  h a n5  -
6
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FOLLETIN.
GERO NIM O  R U D E IX ,

EL BARON DE BAZANCOURT,

SEG U N D A  P A R T E .

f C o n t i n a a c i o n . )

'•'Quien hubiera visto á Gerónimo con el cuerpo en - 
^ * d o  sobre la cabeza de  su h ija , m ezclando su b a r- 
^ b ljn ca  con los cabellos de ta jó v ea  y  sn sd o s  m a- 

*rrugadas y  callosas en aquella  frente lan blanca 
II h a  jó ven; quien hubiese visto al anciano con los ojos 

de lágrim as, no hubiera rcconoeido ai hom - 
h*te voz áspera y  sa lvaje  tan  terrib le  y am enazadora 

bacra.
w beza y haciendo una seña á su hija 

^  ^  que e« sen tara  en el banco que estaba eafrenle á 
J  ** poso á  m irarla  en silencio y  poniendo en sus ro - 

‘ ‘US raados c ruzadas escíamó seg u n d a  vez.
1 "'¡N  yu h e  querido m ata rte !... Yo hequorido  m atar

b ¡ \o  g jb es cuánto he .su frid« !... el a is la -
etc y  $[ dolor hacrn  que uno sea duro y  m alo ; la 

y e l corazon se  vuelven h ie l . . . y  después esta  
*»0* ^"‘̂ ^'ble que t r a ig o . ., si no me hubieras abando-
2 ‘ t liubieras estado  siem pre á  mi iaip r para  áb ra ­
la I® rim o  le ab razoahftra , para amart-; como siempre

«otado ¿qué me hubiera im portado la  injusticia

c e r ra d o  la s  p u e r ta s  y  ra c n g id o  L'S lla v e s  d e l e s ­
ta b le c im ie n to  d e 'L e g a n é s .  N o  es p a r a  e so  p a ra  lo  
q u e  se  h a  r e s ta b le c id o  e l g o c e  d e  la s  g a ra n tía s  
in d iv id u a le s .  N o es p a ra  e so  p a r a  lo  q u e  se  h a  

.re c o m e n d ad o  á  la s  a u to r id  td es  d e  la s  p ro v in c ia s  
q u e  a m p a re n  b a jo  e l e sc u d o  d e  la  ley  á  lo s  c iu -  
d a d a ü p s  e n  el u so  d e  su s  d e re c h o s -y  e n  la  m a n i­
fe s ta c ió n  d e  su s  o p in io n e s .  N o  e s  p a r a  eso  p a ra  

rio q u e  se  p e r m i te  á  la im p re n ta  m o v e rse  e n  u n a  
ló rb íta  m a s  d e s e m b a ra z a d a ,  e m a n c ip á n d o la  d e  la 
te d io sa  y  t ir á n ic a  tu te la  e n  q u e  la  te n ía  e l m in is ­
te r io  N u rv aez . N o e s  p a r a  e so  p a r a  lo  q u e  la  opi* 
DÍqn p ú b l ic a  h a  d a d a  su  b e n é v o lo  a p o y o  a l  g a ­
b in e te  q u e  h a  v e n id o  á  r e p re s e n ta r  m u y  d iv e rsas  

. te n d e n c ia :;  d e  la s  q u e  a b r ig .ira  e l a n te r io r .
L os q u e  a s p ir a n  á  p ro lo n g a r  in d e f in id a m e n ta  

la  so p o r ífe ra  in e rc ia  d e l  g o b ie rn o ,  in e rc ia  q u e  
n o so tro s  c e n s u ra m o s , m o v id o s  d e  u n  p a tr ió t ic o  
d e se o , co m o  p e r ju d ic ia l  á  l i  c tu s .i  d e l p a ís ,  d e l 

-p a r t id o  c o n se rv a d o r  y d e l m is m o  g a b in e te ,  esos 
so n  lo s q u e  d e fe n d ía n  la  p o lít ic a  d e l m in is te r io  
m as  d e s a c e r ta d o , m a s  im p o p u la r  y m as rc p u ls i*  
vo á  la  O p in ió n  d e  c u a n to s  se  h a n  s u c e d id o  e n  
n u e s tra  p á lr ia  d u r a u te  m u c h o s  a n o s .  D u e rm ^  
e l g a b in e te ,  d ic e n  e llo s ; t r a b a je m o s  e n t r a ta n to  
n o so tro s  p a r a  o r g a n iz a r  n u e s tr a s  h u e s te s , a lle ­
g a r  p ro sé lito s , e s t ib i e c e r  a lia n z .a s , p o r  m a s  q u e  
p a re z c a n  m o n s tru o s a s  é  im p o s ib le s , y d i s p o n e r ­
lo  to d o  p a r a  e l d ía  d e  la  b a ta l la .

E s te  d ia  l le g a rá ,  n o  lo  d u d e n  los a c tu a le s  m i*  
n is tro s ;  e n to n c e s  c a e r á n  to d a s  la s  m á s c a ra s  y  se 
d e s l in d a rá n  to  la s  la s  p o sic io n e s ; y e n to n c e s  lam *  
b ien  c o n o c e rá  su  e r r o r  e l m in is te r io  A rm e ro ; 
d e p lo ra rá ,  ya ta r d e ,  su  c o n te m p o r iz a c ió n  y  su  
a p á tic o  p r o c e d e r ,  y u j.e rá  d e  su  e le v a d o  p u e s to  
s in  g l 'i r ia ,  s in  p r - ; 't 'g ío , .  siji d o j i r  e .i p ó s  d e  sí 
u n  so lo  re tíU 'T do  l is  'n je ro .  P ié n se lo  b i e n ,  y d e ­
c íd a se  á  ra s g .ir  e l tu p id o  v e lo  d e  su s  in te n c io n e s , 
á  m .in ife sU r con  f ra n q u e z a  su  p ro g ra m a ;  e n  u n a  
p a la b r a ,  á  g o b irn a r .

C .d d  H U 9 .

L as  d im is io n e s  d e  g o b e rn a d o re s  n u e v a m e n te  
n o m b ra d o s  v a n  l le g a n d o  a l p o r  m e n o r  y  á  m a ­
n e r a  d a  to m a s  h o m e o p á t ic a s .— A y e r p u b l ic a  la 
G nceía la  d e  D . F ra i ic is c  > S e p ú lv e d a , n o m b r a d o  
g o b e rn a d o r  d e  C a n a r ia s . O c u p a rá  su  p u e s to  d o n  
G re g o r io  P e s q u e ra ,  s e c re ta r io  dc i g o b ie rn o  d e  la  
p ro v in c ia  d a  V a le n c ia .

t i  g o b ie rn o  h a  q u e r id o ,  p o r  lo v is to , s e p a ra r  
lo s  c a rg o s  d e  g o b e r n a d o r  c iv il y  a lc a ld e - c o r r e ­
g id o r  d e  M a d rid , q u e  d e sd e  t ie m p o  d e l  a n te r io r  
g a b in e te  v e n ii i i  d e se m p e ñ á n d o s e  p o r  u n a  so la  
p e r s o n a .— U n re a l d e c re to  in s e r to  e n  la  G aceta  
d e  a y e r  n o m b ra  a lc a ld e -c o r re g id o r  d e  M ad rid  á 
D . Jo s é  O s o r io  y  S ilv a ,  d u q u e  d e  S es to  y d ip u ­
ta d o  á  C o r te s .

A p la u d im o s  e s ta  a c e r t i d a  e le c c ió n , q u e  re c a e  
e n  u n a  p e r s o n a  d ig n ís im a , n o  so lo  p o r  »u d i s t in ­
g u id a  p o s ic ió n  so c ia l,  s in o  ta m b ié n  p o r  la s  s im - 
p a t ia s  d o  q u e  g o za  c o m o  h o m b re  de a c c ió n  y d e  
in te l ig e n c ia ,  c u a l id a d e s  q u e  v a n  u n id a s  e n  e l  s e ­
ñ o r  d u q u e  d e  S e s to , á  u n a  c sq iils i ta  a m a b ilid a d  
y á  u n a s  d o te s  d e  c a r á c te r  n a d a  c o m u n e s .

c isd ad , deducen ic s  adversarios prímerainenle la  falta 
de  unidad de m iras, y de esta graluil.i f.illa de unidad 
á  Ja crisis no I n y  mas que  un paso. Pero como la in ­
acción no ex iste , c»nio sin duda tos m ism os diarios 
que acusan de ella al m inisterio, le acusarían con 
m as jo s tic ia  de  inconstitucional si o b ra ra 'd e  o tra  ma 
ñera, el ed ificiode  npnsieion fundado sobre una base 
tan  falsa y  deleznable, cae por tie rra  sin necesidad de 
em plear para  com baiírtc o tras arm as que « Is a n o c r i-  
tnrio y la lógica de buena le y .s

D íg an o s p o r  su  v id a  ia  Hoya; ¿ d ó n d e  liem o s 
sa c a d o  á  p la z a  n i á  c a lle ju e la  lo s  r u m o re s  de  
c r is is?  S o b re  e s te  p a r tic u la r  y s o b re  lo  r e la t iv o  á  
d is id en c ia s  e n  e l  se n o  de ! g ib in e te  h e m o s  d ic h o  
ya lo d o  ló  q u e  n o s  h a  p a re c id o  c o n v e n ie n te  a l 
o c u p a rn o s  d e  u n  su e lto  d e  la  p u b lic a c ió n  a u tó ­
g ra fa ,  a n á lo g o  a l q u e  c o p ia m o s  a r r ib a .  H oy  so lo  
a ñ a d ire m o s  q u e ,  a l  v e r  l a  in a c c ió n , n o  supuesta , 
c o m o  d ice  la  H oja, s in o  r e a l  y p o s i t iv a ,  d e i m i­
n is te r io  A rm e ro , a l  v e r  q u e  n a d a  d ic e  n i h a c e ,  á  
p e s a r  d e  la s  e sc ita c io n c s  d e  la  p r e n s a  y  d e l  p ú ­
b lic o , h a y  a lg ú n  m o tiv o  p a r a  s o s p e c h a r  q u e  n o  
V an d e l to d o  d e sc a m in a d o s  lo s  q u e  a t r ib u y e n  á 

fa lta  d e  c o m p le to  a c u e rd o  la  in ju s t i / ic ib le  i n e r ­
c ia  d e l g a b in e te .

A n o c h e  ee  d ec ia  q u e  c j t a ln  a c  i rd a d o  v p r ó x i ­
m o  á  p re s e n ta r s e  á  la  a p ro b a c ió n  de . S . M. ol 
n o m b ra m ie n to  d e l s e ñ o r  m a rq u é s  d e  l ’ i t h l  p a r a  

. la  e m b a ja d a  d e  R o m a .
H asta  q u e  lo  veam .os im p r im id o  o n  l e t r a s  de  

m o ld e  e n  e l p e r ió d ic o  o fic ia l, n o  lo  c r e e r e m o s ,  
p o r  m as  q u e  e l p re s u n to  a g ra c ia d o  s e a  h e r m a n o  
p o lít ic o  d e l a c tu a l  s e m i 'p r e s id e n te  d e l C o n se jo  
d e  m in is tro s .— B u en o  s e rá  q u e  c u a n d o  c r e í a m o s  

m u e r to  a l  m in is tro  d e  la s  re in a s  Aem/>ras l e  v e a ­
m o s  r e v i t i r  v ivo .

L a  C orrespondencia  a u tó g ra fa , q u e  h a c e  d ias  
n o s  d is t in g u e  c o n  su  p re d ile c c ió n , i n te r p r e ta n d o  
e r ró n e a m e n te  n u e s tr a s  p a la b r a s ,  y  a tr ib u y é n d o ­
n o s  in te n c io n e s  q u e  n o  h e m o s  m a n ife s ta d o , d ice  
lo  s ig u ie n te :

<(El  Occidshte, fundándose en  lo dioho por a lg u ­
nos periódicos de la oposición -ob re  disidc-nciaa en tre  
los miembros del actual gab inete, vuelve á  sacar á 
plaza los desacreditados rumores de crisis , rum ores á 
que ni ei nais.no Occidbnts puede fundadam ente dar 
im portancia. la  supuesta  inacción del m inislcrio, 
inacción cuyos m otivos hemos espiic;ido hasta la  s a -

de los hom bree, y la iiigratilud  de  Iodo el m undo? Si 
ellos olvidaban al soldad* que siem pre se habla batido 
por ellos, lo estabas allí para  consolarm e. Yo era  viejo 
y  necesitaba deacansar; hubiera deicstisado a m án ­
dole; viéndul -; el viejo »u|dado hubiera «ido digno de 
su v íd i ¡' ^ad :i... E  I VHZ de e*to h e  sufrido un infi-rno 
de d.il 'I - '- . . . encontré lo casa  vacia. E ra aquello  h o r­
r ib le ... no l • puedes f ig u ra r . , .  m ejo r seió o lv id a rlo : 
En fin, hr- sufrido horrib lem enle, he m a’ü ic id o  á los 
hom bres, á  la v ida, á  la tierra, y  he  roto mi espada 
para hacer de  ella un p u ñ a l. Yo viejo so ldado  me he 
con vertido en asesino y  e n  ladr i n . . . s í .  Lean a , tu pa 
d re  ro b a ... ¿No es verdad  que esto es p a ra  envej-uer á 
cualquiera? Cuando me veas de  d ia, no podrás menos 
de  asom brarte.

—Perdón , perdón, pad re  m ío,— repuso L*an% cuyo 
rostro estaba inundado de lág rim as ai oir la tris te  r e ­
lación de  los padecin ii-n tos de  su pudre, y 'oiraii'io á 
Gastón co 'ii'i para d a ris  la mitad de  sih  reinor liriuen - 
to» y  do sus lig rim as .

— Si, hija iiu:i,—dij> e l «ucia ilocon  v z  furrle y 
g rav i ;— le p rn to n u  (>f-rqoc tam bién tu has ¡wdreido 
m u ch o , has cuido nioi'ibunda en el um brsl d e  esta 11-  
berna. Pero é l ! . . . él! .. ¿por qué ha  inn"tfo?

— jP ad re  iiiio!
— ¡El infame!
— ¡P.idre mío, h ih e ís  perdonado!
—¡A ti, á tí, pero á  él jam ás!
— ¡Padre mío!—esolainó Leana con voz d e sg a rra ­

dora.
Gastan ee había cubierto  el rostro con las m anos.
—Hija m ía ,— repuso el anciano,— rt'i me p idas que 

no m aldiga su m enioria, Dime al menos su nom bre.
—Gerónim o,— dij» Gaslon in terrum piéndole , es t a r ­

d e  7  nos esperan «o l« Cruz E ncarnada.

— E l v e rd a d , es preciso que m archo; ya  lo ves, 
L esna, ni aun puedo periuauecer una liora contigo . 
Vam os, Gastón, á  U Cruz £ncar:isda.

Dirigiós» ó un rincuii de h  ta'ueriia y lomó una p e - 
sad.a capo.

G .1 sé aenrcó uul- 'ta : i ti  ú Lean.s.
— D- ntrn d -  das h o ra s,— dijo ,—daré  dos guipe» en 

:r, pm-fle qii.‘ --I i "u el fondo de esta lnbH aeion.
— A d'o-, iiij.í u o ,—dqo  G eróii-no R adeix  s c e rc á o -  

d o se á  su hija; - e s te  es mi cuarto , debsa  letjer necc - 
sidad de cleaeinsar; enciérre te  y duerm e.

— ¡Pero vos, padre mió!
—No volveré probablem ente hasta a m a n ec e r, y  me 

badar.ó este banco. V am os, Gastón, á  la Cruz E n ­
carnada.

Besó á L eana en la frente y salió con Gastón, quien 
antes de  a le jarse  hizo una seña de inteligoncia á la  
jóven .

IV . 

u n a  BBUI04.

Pasaron todas las horas de  la  noche silenciosas y  
som brías sin que  nadie llam ase á la puerta de  la t a ­
berna. Leana inquieta, ag itada, perm aneció sentada 
en  un baoeo, escuchando el m enor ru ido  que se ola 
fnera , p reguntándose si estaba loca y  si todo lo que  le  
pas aba  no era un sueño.

Larga fue la noche p a ra  la pobre n iñ a , porque no 
vino el sueño en su  auxilio , y  si a lguna vez e l c an san ­
cio la vencía contra su vo lu :ilad , cerraba los ojos pero 
su corazon ve laba.

Aun no había am anecido cuando la joven c rey ó  oir 
pasos precipitados hacia la  taberna : detuv iéronse d e ­
lante de  ella , pero no iba uno solo, pues se  oian dos 

que  hab laban  bajo.

S . M. la R ü in .a y  su  a u g u s to  e sp o so  p a s e a r o n  
a y e r  ta r d e  e n  c a r ru a je  c e r ra d o  p o r  e l  P r a d o  y 
fio r  e l R e ti ro .

H em o s o id o  d e c ir  q u e S .  M. h-abia m a n i f e s ­
ta d o  á  a lg u n a s  p e rs o n a s  d e  la s  q u e  t ie n e n  la 
h o n ra  d e  h a l la r s e  á  su  in m e d ia c ió n , q u e  n o  c re ía  
s a l ir  d e  su  e s ta d o  in te re s a n te  a n te s  d a  io s  p r im e ­
ro s  d io s  d e l  p ró x im o  m e s .

D e u n  t r a b a jo  « s ta d is tic o  d e  la  p o b la c ió n  d e  
E s p a ñ a ,  re c ie n te m e n te  p u b lic a d o  p o r  p e rso n a  á  
q u ie n  d e b e m o s  su p o n e r  e n te n d id a  e n  la  m a te r i a ,  
r e s u lta  q u e :

<La p ro v in c ia  m a y o i 'e s  C u e n ca  , y  ia  m e n o r  
G u ip ú z c o a ; la d e  m a s  a y u n ta m ie n to s  B u r g o s , y 
la  d e  n fe n o s  C ád iz  y M u rc ia ; d e  m a y o r  n ú m e ro  
d e  p u e b lo s  G ra n a d a , y la d é  m e n o r  C ó rd o b a ;  la  
do m a y o r  p o b la c ió n  u b s o lu t i  B i r c e lo n a ,  y  la  d e  
m e n o r  A la v a  ; y  f i iia lin c iiie  , q u e  la  m a s  p o b l a ­
d a  d e  E s p a ñ a ,  e s  d e c i r ,  ia  d e  m a s  h a b i ta n te s  e n  
le g u a  c u a d r a d a  1‘o n te v e d ra  , y  i a  d e  m e n o s  
C u e n ca .»

A p a re c e  ta m b ié n :
aQ iie h a y  se is  p r o v in c ia s , A lb a c e te ,  C á c e re s , 

C iu d ad  R e a l , C u e n c a ,  G u a d a la ja ra  y  H u é sc a , 
co n  5 ,5 1 2  le g u a s  c u a d ra d a s  , p o c o  m e n o s  d e  la 
c u a r ta  p a r te  d e l te r r i to r io ,  d o n d e  n o  lle g a  á  oOO 
el n ú m e ro  d e  h a b i ta n te s  d e  c a d a  u n a ,  c ó m o  en 
la s  c o m a rc a s  m a s  d e s p o b la d a s  d e  R u s ia  ó  e n  la 
T u r q u ía  e u ro p e a ;  q u e  h a y  2 0 ,  c o n  7 ,2 3 o  le g u a s ,  
p o c o  m en o s d e  la  m ita d  d c l t e r r i t o r i o ,  e n  la s  
c u a le s  l a  p o b la c ió n  n o  lle g a  á  1,000  h a b i t a n te s ,  
s in  b a ja r  d e  5 0 0 ;  c o m o  e n  S u iz a ,  q u e  s o n  1 7 , 
c o n  4 ,2 5 8  le g u a s ;  m e n o s  d e  la  c u a r ta  p a r te  d e  su 
su p e rf ic ie  l a s  e n  q u e  p a s a  d e  1 ,000  l ia b i la n le s  
s in  to c a r  a l  d u p lo  , c o m o  e n  la  m a y o r  p u r le  de  
I ta l ia ;  q u e  so lo  e n  d o s ,  B a rce lo n a  y C o r u ñ a ,  se 
c u e n ta n  d o s  m il y p ic o ;  y t n  o t r a s  d o s , F .m te v e -  
d r a  y  G u ip ú z c o a ,  c o n  c as i 2 ¡5  m e n o s  d e  á re a ,

al&anzii e! n ú m e ro  á  m as d e  3 ,0 0 0  ,  c o m o  e n  la s  
re g io n e s  m a s  p o b la d a s  d e  E u ro p a .»

L os d o c u m e n to s  d e  la  d e u d a  a m o r t iz a d o s  p o r  
p a g o  d e  d é b i to s  y c o n v e rs io n e s  en  e l  m es  d e  ju  - 
l io  ú ltim o , im p o r ta ro n  4 2 2 .7 7 2 ,6 4 6  r s .  6  c é n t i ­
m o s . De e s ta  s u m a  c o r re s p o n d e n  á  la  d e u d a  e s -  
l e r io r  p a s iv a  p re m ia d a  2 6 3 ,4 8 8 .

De u n a  c a r ta  d e  la  H a b a n a , fe c h a  2 9  d e  o c tu ­
b r e ,  e s t r a d a  L a  E sp a ñ a  io s  s ig u ie n te s  p á r ra fo s :  

’ aComo el correo de España que debe lleg a r del 3 al 
4 del mes próxim o,. DO saldrá  de  v u e lta  hasta el 12, 
según  coslom bre, me ha parecido conveniente ganar 
los doce ó cato rce  días que  m edian h asta  aquella fe­
ch a , escribiéndoles por la v ía del Norte, para  decirles, 
q ue , después d e  haberse  recibido el últim o correo de 
la Peoíiisula, han tomado algún  increm ento la» proba - 
bilídades de g u e rra  con Méjico. Se neta  baslan t- 'm o­
vim iento en  la escuadra que h o y  está toda lista, á  e s -  
cepcíon del navio , para  hacerse á !a m ar. Los cuerpos 
q ue  se supone serán  los espedicionatíos, e stán  com ple­
tando tu  fuerza reglam entaria  con g en te  veterana da  
otros cuerpos, cubrié:idose las b ija s  que en c tlos r e -  
su 'Ian  con saldados de los que van IFegand.). Tam bién 
la artillería ha  recibido aum ento  notable, y  la m ontada 
e ilá  al eoniplelo de ganado con una com pra que se ha 
•heeho de 500 á  000 m uías, S e  está  conslruyeiido con 
toda activ idad  ba le río  de diferentes calibre.». En fin, 
todo indica que  nos preparam os á  un  m ovim iento m i­
litar.»

D esp u és (le  lo  m u ch o  q u e  h e m o s  e sc r ito  a c e r ­
c a  d e  la  c u e s tió n  c o n  .Méjico, a ñ a d e  e l c ita d o  p e ­
r ió d ic o , e sc u sa d o  n o s  p a re c e  in s is t i r  e n  n u e s tro  
d e se o  d e  q u e  la s  a rm a s ,  y a  q u e  n o  q u e d a  o tro  
re c u rs o ,  v e n g u e n  lo s  h o r r ib le s  u l tr a je s  in fe r id o s  
a l  p a b e lló n  e s p a ñ o l,  a u n q u e  p o r  o t r a  p a r te  y 
v is to  lo  v i s to ,  c as i n o  n o s  a tre v e m o s  á  e s p e ra r  
q u e  lo s  p re p a ra t iv o s  d e  q u e  n o s  h a b la  n u e s tro  
co rresjtO iisa l n o s  c o n d u z c a n  a l s u s p ir a d o  l in .  E n  
e s ta  ju s ta  y p a tr ió t ic a  e m p r e s a  n o  h a b r ía  u n  s o ­
lo  e sp a ñ o l q u e  n o  a le n ta s e  a l  g o b ie r n o .  G ra n  p o ­
l í t ic a  es a c e r ta r  c o n  e l v e rd a d e ro  e s p í r i tu  d e  la  
O p in ió n  p ú b l ic a .  N o so tro s  a l  m e n o s  la  p re fe r i ­
m o s  á  e sa  p o iit ic a  d e  c a fé s  y c o m ité s  e n  q u e  p o r  
d e s g ra c ia  n o s  v e m o s to d o s  e n v u e l to s .

ÍM  D iscusión , h a c ié n d o s e  c a rg o  d e  a lg u n o s  
p á rra fo s  d e  n u e s tro  a r tíc u lo  d e l j u e v e s , d ic e .q u e  
la  in a c c ió n  d e i  m in is te r io  e s  á  to d a s  lu c e s  c e n  - 
s u ra b le ,  p o r  m a s q u e  e x is ta  e n  la  c o n c ie a c ia  p ú ­
b lic a  la  id e a  d e  q u e  esa  in a c c ió n  e s  e l p r in c ip io  
d e  su  v id a , y q u e  m o r irá  s in  h a b e r  p o d id o  v e n ­
c e r la .

H e m o s  o id o  d e c ir  q u e  a n te a y e r  se  r e u n ie r o n  
to d o s  lo s  s e ñ o re s  m in is t ro s ,  in c lu so  e l p re s id e n ta  
d e l C o n se jo , e n  e l  d e s p a c h o  d e l s e ñ o r  m in is tro  
d e  M a rin a . Q u izás  s e r ia  p a ra  t r a t a r  do  a lg ú n  
a s u n to  d e  im p o r ta n c ia  c o r re s p o n d ie n te  á  e s to  
d e p a r ta m e n to .

L o s  d ia r io s  e s tra n je ro s ,  re fir lé n d o so  á  c o r r e s ­
p o n d e n c ia s  d e  M ad rid , a n u n c ia n  g r a n d e s  m e d i ­
d a s  e c o n ó m ic a s  p re p a ra d a s  p o r  e l g a b in e te  ac» 
tiia l.  D icen q iiu  u n  el p la n  f in an c ie ro - e n t r a  u n a  
re d u c c ió n  lu iu ib le e n  Lis p re s u p u e s to s ,  e s p e c ia l ­
m e n te  en  el ilel in in is te r io  d e  l a  G u e r ra  ,  a u n q u e  
s in  la s ii 'i )  . r  lo s  in te re s e s  d ig n o s  d e  r e s p e t o ; e l 
a u m e n to  ile  la  c o u tr ib u c iu i i  d ire c ta  p o r  m e d io  d e  
ja  r<’fi>rma d e l s is te m a  s e g u id o  e n  s u  r e c a u d a ­
c ió n ; la  d e s a m o r t iz a c ió n  c iv il y la  re fo rm a  d e  
a ra n c e le s  eii la  p a r te  r e la tiv a  á  io s  p r o d u c to s  c o ­
lo n ia le s .  E l p e n s a m ie n to ,  se g ú n  d ic e n  lo s  p e r ió ­
d ico s  d e  B ru se la s , es d is m in u ir  su s  d e re c h o s  d e  
ta l m a n e ra ,  q u e  e s to s  a r t íc u lo s  l le g u e n  á  E sp a ñ a  
c o m o  e n  d e p ó s i to ,  p a ra  s e r  e s p o r ta d o s  d e s d e  
n u e s tro  p a i s a  lo s  d e m á s  d e  E u ro p a ,  m e d id a  q u e  
lo s d ia r io s  d e  B ru se la s  c r e e n  a lta m e n te  ú t i l .  T am *

A lgunos instan tes despucs cn lió  una llave en la 
cerrad u ra , em pujaron el resorte  que tenia ¡a tranca de 
m adera con que se cerrab a  por den tro  la  p a e r la ,  y 
e sta  se abrió  rechinando sobre sus goznes.

E ntraron  dos hom bres echando un ju ram en to  eo voz 
baj.a, innnil'eslacion enérgica de so mal h u m o r; después 
se  d e tav iero»  de repen te , asom brados de ve r una luz 
y  una jóven  en  la taberna.

—¿Qué ftaces aquí?—p regun tó  uno de e llo s  con voz 
á s p e ia ;—¿á qué  has entrado?

— E speraba que volviese mi padre.
— ¡Tu padre! los padres que  h a y  aquí n* tienen h i ­

jos ; asi pues, véle á buscar pad re  en o tra  p a rle , si os 
que absclu lam ecle (lenes oecesidad de é l.

La joven  relroeedíó a l o ir aquella» horrible» p a la ­
b ras.

— No me arrojéis de aq u í,— dijo con voz suplicaote; 
— Qo tengo asilo .

— La taberna del L eoode Oro no es una posada; con 
que largo.

— Mí padre me ha dicho que estuviese en esta h a ­
bitación y  esperase su  vuelta .

—¿Es tu  pad re  Gerónimo Rudeix?
—Si.
— Eso es diferente. El socarren tiene hijos de  ocul­

t is . Entonces m eteos en el cuarto  de vuestro  pad re  y 
cerrad  la puerta .

T em blaba la jóven sin saber á  qué a tribu ir e l terror 
que se haoia apoderado de e l la ; circulaba an  frío g la ­
cial por sus venas y la llegaba a l corazon.

A delantóse hacia el hom bre que la habla hablado, 
y  le p rr^o n tó :

— ¿Ha sucedido alguna desgracia  á  mi padre?
— Está perfectam ente, fuera  de un  pequeño ra s­

guño .
— ¿No ba sucedido nada m alo á nadie?

b ie n  a n u n c ia n  o t r a s  re fo rm a s  e n  d ife re n te s  r a ­
m o s d é l a  a d m in is t ra c ió n  p ú b l ic a ,  y  e l aum entO i 
d e  n u e s t r a  m a r in a  d e  g u e r r a .

Y a h a n  lo m a d o  p o se s ió n  d e  lo s  g o b ie rn o s  c iv i­
le s  d e C á d iz  y B a rc e lo n a  lo s  s e ñ o re s  C á n o v a s  y  

Z a p in o .

L ee m o s  e n  L a  E poca:
«Personas, al parecer bien informada», a seg u ran  

q ae  desde el m artes te  hallan firm ados los decretos 
para  el arreg lo  de las altas dependencias de  Hacienda. 
A U  subsecretaría  va , según  dijim os h ace  tiem po, e l 
señor Sierra y M oya, consejero real; a l a  dirección de 
aduanas el señor don Diego López Bal I esteros, el mas. 
antiguo de ¡os directores de  ren tas en España, y  con­
sejero real también en la  actualidad; á la  asesoría  
genera l de Hacienda el señor don Ju an  de Lorenzana,. 
subdirector de adm inistración en el m inisterio d e  la  
Gobernación y d ipatado  á  C ortes, y  á  la dirección de 
ren tas estancadas cl señorL azcoill, actual su b sec re ta ­
rio de  Hacienda. L a dirección d e  contribuciones se d i ­
v ide en dirección de directas y  en  o tra  de  indirecta»» 
ó de consum os. Pura la prim era, parece h a  sido nom ­
brado el señor don Luis A lv a re r , subdirector de  c o n ­
tribuciones en el d ia , pasando á la dirección de consu ­
mos don Lorenzo Quintana, en  la  actualidad d irec to r 
de estancadas.

De otros nom bram ientos que se  anuncian  para  la c a ­
ja  d e  depósitos , se c re ta rá  del m inisterio y  direccioa 
de lo contencioso, no tenem os igual certeza .

Se erec que el re ta rdo  de  la  publicación d e  los de* 
eretoB relativas á estas variaciones en  el p e rso n al de  
las a ltas dependencias de.Hucienda, lo causa e l que  á  la  
vez trata  el gobierno de planle.ar a lg u n as o tra s  m ed i­
das sobra cosas que vienen a iiu nc iándase  hace llampo 
enesle  depatism enlo  de E-dado.»

L a  Ib e r ia  h a  p u b l ic a d o  ert u n o  d e  s u s  ú l t im o »  
n ú m e ro s  la s  s ig u ie n te s  l in e a s :

«Las evoluciones de  a lgunos periódicos m oderadoa 
tienen el privilegio de esoilat h o y  fuertem ente la c u ­
riosidad pública. Ef E stado se une á E Í  Parlam ento  p a ­
ra  defender la ruinosa adm inistración d e l señor Barza* 
na llana, y L a C rón ica  hace lo mismo.

Esto» dos periódicos, E l Estado  y La Crónica, h i­
cieron cruda  g u erra  al m inisterio Nocedal-Narvaez; 
asi es , que la nueva actitud  en que  secolocan, nos re* 
v ela  un  m isterio , pero no nos lo esplíca.

¿Si será  o le rá  la  unioo-duo ó terceto de  que  se h a ­
blaba estos dias? P rinsip io  qu ieren  las cosas.»

N u e s tro  a p re c ia b le  c o le g a  L a  C rú n ic ti sa  h a  
c re íd o  e n  e i  d e ije r  d e  coútesL nr á  io s  c a rg o s  q u e  
lü d ir ije  e l  p e r ió d ic o  p ro g re s is ta ,  y  lo  h a c e  e n  
e s to s  té rm in o s :

«Ignoram os qué es lo que nuestro  co leg a  en tienda 
por eooiucion y  por m isterio ; pero si astas pa labras 
significan para  L a Iberia  lo mismo que para  n o so tro s, 
(ácil n os será  dem ostrarle  que ni la a iia n i  e to lro  pu«> 
den aplicarse á  la  conducta d e  L a C rónica,

Dice nuestro  colega que La Crónica  se une á E f  P a r ­
lam ento  para defender la adm inistración del señor 
B arza ra llan a . ¿Es un irnos, por ven tura , copiar un a r ­
tículo de aquel periódica, dejando á  este la rssp o n sa - 
éííiiiad de tu s  palabra»?

¿Qué nueva actitud es la nuestra  por haber insertado 
en nuestras colum nas un  articulo d a  un diario , con e l 
que sobra la  política del anterior m iníiterío  hem os so s­
tenido las discusiones que L a /b e r ta  no puede ig n o ­
rar? 81 hicimos c ru d a  g u e rra  ai g ab in e te  N arvaez, 
¿p o r ven tu ra  lo hem os defendido m as la;de? ¿Ha o lv i­
dado nuestro co leg a  al artículo  que  con tra  la posib ili­
dad  de que volv iera a l poder el general Narvaez, pu* 
b'icó La Crónica  hace ocho dias? ¿Qué m is te rio , p u ea , 
se encierra en el sim ple acto de  copiar un  articulo que 
puede a rro ja r luz sobre la  situación dcl T esoro, a s u n ­
to d e  tan  general interés? ¿La un ión ,-dúo  ó terceto, 
como nuestro colega la llama? ¿Y q ué  tiene que  v sr L a 
Cróntca con lo» dessos de unión que  e n  su particu lar 
pueda ab rigar el general Narvaez?

Desengáñese La /b erta  de una vez p a ra  siem pre; 
L a  Crónica  no e» periódico de  evoluciones uí de  m is -  
(ertos; y para  que se  convenza, le harem os una se n c i-

— A nadie, como no sea á  ese Gastón que  h a  sacado 
un chirlo  bastante regu lar.

— ¡Gaslon! Gaslon d ecís,—esciam ó la jó v en  á  su  p e ­
t a r ; —¿está herido  el señor Gastan?

—¿Con que sabéis tam bién la  h istoria  de  ese señor? 
Pues habéis de saber q ue  e l señor eslá suprim ido aquí; 
ea, m arcbao» pron to , porqae vuelven los com pañeros.

Y volviéndose el m erodeador hacia la  jo v en , le se­
ñaló eon un adem an duro  y  feroz la habitación  de G e- 
lónim o.

E n tró  en  ella la  jó v en ; pero  luego  que  hub o  c e n a ­
do  la puerta , ee arrod illó  y  peg ó  su oido en  las hen ­
d idu ras mal ju n tas  de  la m ad e ra .

A lgunos m inutos despues en traron  m uchas personas 
en  la  taberna del León de Oro.

—S o b re to d o ,— dijo Gerónim o,— no h a y  qua malar 
ru ido, porque podrían  perseguirnos.

— Vamos á saberlo ,—dijo Ju a n  R ivet,— parque F ar- 
roch se ha  quedado a irás  p a ra  espiam os.

Despues de  un  instan te  d e  silencio, repuso con voz 
furiosa tirando a l suelo su  capa.

— ¡Por el infierno! ¡m alditoi sean esos gendarm es! 
Es preciso que h ay am o s sido jrend idos.

— ¿Por quién?—esclam aron to d as las voces.
— ¡A h!—dijo  Gerónimo im poniéndole» silencio con 

el adem an ;— no v a y a is  á  desconsolaros porque habéis 
sacado un a rañ a zo ; en todos los oficios h a y  d ías bue­
nos y  malos. Ya vais si se queja el pobre Gastón, y  
eso que tendría para  ello m as derecho  que nadie .

— Es v e rdad ,— dij.i Jo a n R iv c l;— sa ha batido bien ,
— A yudadm e á  colacarle bien en este banco.
— Gracias,'— dijo G t 'io n  con voz débil y levanlando 

un poco su cabeza ena.ingreiilada, cub ierla  de pañue­
los de  lodos co lores,—estoy bien así.

(S sce n tin u a ré .)

¡ \
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Üs'ma observación. Si lo i  articulo» de  £I f l ío r ío E r  
pañol son (lo que  no creem o-) aíaque» del sen >r Mo n
a i sen >r B arzJnallana, como dice has Novedades, a u ­
toridad nada sospecliosa ni recusable para  La i6e r ta , 
¿00 podridnos nosotros decir que L i  Iberia , trasladáo« 
dolos á  sus colum na», lo hacia para defender a l señor 
Mi.li, 5 pregunjor'.e, por J o  tanto, qué etiofiieton y qué 
miílcMO^Ii^bia eo sq conduolu? Y sin em b argo , nada 
ma» lefi» de  nucslro á 'ñ m ó , porque creemo» que su 
objey» lia si^ii q uerer deujostrar que la situaeioo deV 
t&iOru no e> nadu fivo ra6 le ,'á5 t como e l nuestro  ba 
sido, á  nuestra  V. z , el que de una m anera ospliiiU  
indicam os en el encaberam ieoto d e ia rlio u lo .»

D ice  la  C orm poítíííJJC ífl:
fS ig u rn  ocupándose en  toe peNÓdIcos acerca d e  la 

persona que debe rcprcsenlar en Roma al gobierno e l  - 
paño l. Creemos escusadu cuan to  h o y  se d ig a  sobre 
este  asun to , p e e s  por e l  m omeafo e l gobierno n o te  
ooapJ, íegnri n a es ita s  notieiao, de  llenar aquel p o o s- 
lo . Insistim os, sin em bargo , en  que la persona  qoe 
reúne grandes p r hsh ilidn 'U i d a  se r nom brado para 
aquel im porlai.te eargocuando  as ag ite  eata c t^ U io f , 
es el se¿u ra iv q u ,é s  de  P id -l.a

¿Si s e rá  e s te  u r o  d e  io s im p o r l a a l e s ,  p s a s a d o »  
y m e d ila rk ts  p - e fe : to s  d e l  g a b in e te ?

L ee m o s e n  Í A  E sp a ñ a :

a l’arecc que e4 gobicra,o ba  con tra tado  con 9I B.inco 
Eppaúol el envío a  Ló<id(ea y París de los fondo» n tce - 
safios, en  can tidad  d e  veio lo  y oqho qnillofles.d« rqa* 
lc«k p s ia e l  pago doá.a d eu d a  esterior- ^ l g o b ie ro o ,en  
eqaivaJ«o«ia de  este  y  o tros servicios, lia  dado al B jd -  
eo en  primex lugar las doce oúl en zasd aa jro , enviadas 
d e  M auila, en  s ig u n d o , las pastas procedeite»  de  la 
m oneda tnacuquioa d e  Fn íp taas que  rep resen ta  u a a  
sum a de doce á  catorce millones de  reates» y  en terca* 
ro , veinl» y  ocho m illonea ea  lib i'aazas sobre las Iceo" 
rrriAS d e  las p rovm clas, que  ha elegido ei mismo B an­
co , p ag ad e rse  e n  15 y  21 de  dicieiqbrc próxim o. £1 
Banco se propone realizar estas librunzaa, Iraycndq  i  
Madrid la m ayor pa rle  posib le  de nucnerarío.

Ignoram os loe bérmúias tn  que  huhróa sido bochas 
estns negosipcionea; |iero le  que sabem os es que  eon 
tan  podecesos auxilioe b ien  puede e l Banco naodjdesr 
n igua  lanta esa s  m edidas, H a isa d u  de órdcn ia te ría r, 
t tiy «  prioier lesu lte -lo  es d iíe a íla r ,  cem o y a  hemos 
dicho en  o lía  oceaion, e l esnphior de b illetes aun cnnn- 
do  lo» pieeealen personas q u e  a i espeanU n cop e lla s , 
ni mucho menos hacen «gtot*iSC de c so n e d u .

Esa modificación as lan tp  m as indispensable, cu an ­
to que la  próxim a paga se d a rá  p rebablem en te en h¡- 
llete», y  como los perceptores nq son en  geperal gen ­
tes ricas, lo ju sto  será no ocaaionarlee ni quebranto» 
Ai m olestias.«

•ion , caai todoe loe directóK S ó represen taa les de lo* 
d i v t p s ^ ^  » « h aa  v c c ia 4 o  al pensam iento .

S?pro<adffl i f a  disciisTon por arlicnfos^ en f í  tíuV 
lom aron parle  los señores N avarro y R odrigo , Fuente 
y A lcázar, Mendez Alvaro, H ubband , Calvo Asensio, 
y M arcoarlú; y despue» d e  la» esplicacione» dadas á  la 
ju n ta  por la comisión, se aeo rd d  ten er presente a l for­
m ular los reglam entos, a lgunas oportuna» observacio­
nes que »e hicieron en el curso del debate, y quedaron
aprobados dsfiuU ívaiueaU  por unaniiuidad todo» los
arliculos de  lo» estatutos.

H ab iéndos' procedido al nom bram iento de  la comi- 
ú o n  de correceioa d e  estilo  de los estatuios y  del con- 
sidetaado  que ha de  preceder al articulado, fueron ele­
g idos los señores Calvo A seo tio ,  M o rsas , Navarro y 
R odrigo , Fuente y  A lcásar, y  Muñoz G tv iria .

Se resolvió que Un luí’go  qqmo la  comisión term i­
nara su trabajo  ss le  d iera publicidad en todos los d ia­
rios fundadore& de la  sociedad; se le som etiera por la 
m es»  in terina á  U  aprobación del gobierno, y quedara 
aquella  encargada  d é  convocar las dem as Reuniones 
preparatorias que  considera necesarias para la defini­
tiv a  consLiluci’<n de la see ie d a d .

La comisio I e n ca rg id a  de  los preparativos del b a i­
l e  qua  se debí»celebrar an e í casinc n u tr íte n se  en be- 
-nafiejo d o lo s  jú insterqs de  .M td rid , coispueaU  de lo^ 
.señores C aries, G utiérrez de  la V ega, N avarro, Moraza 
y F u m ic  y A lcázar, anunció que estaba y a  ocupándose 

¡de este a s u i i l y  que pr .b ib lem cn te  lendrá lu g ar esta 
ifi'a a ird p ic i fu,>c.on. el dí.i 2 de  diciem bre, si como es 
ide cspcra.f Iq aut.T idad superiox de  la provincia con* 
eé^e el. iieniiiso.

•Madrid 26 4? q o tie /n h re  de  1857.
El s 'c re ia r io  (u lq rir^ , A ktubo o s  MAnc.'AXTij.

E í  J í o n i in j - P o s í  d ic e  a p ro p ó s ito  d e !  n o m b r a ­
m ie n to  d e l d ip lo m á t ic o  S r .  C o m y n  p a r a  la  s e ­
c re ta r ia . d c l lu in i^ tc i'io  (le  E s u d o :  

sTcAemna q u «  .lokuttciar la p a rtida  de L ó n drasde. 
uno de los raWaiUio» w os ostimadois do t cuerpo  d ip lo ­
m ático. U. Ju a n  Com yn, que ha desem peñado por a l-  

-gudot año» al cargo  dA sarretario  de  la em bajada es­
pañola e a  e»ta « ó rle , basido .aum bradA  por su  gobiez-r 
qo p i r a  la s u h - íc  e ( a r í \d e l  ministerio, de E s la d o ,T e ­
nem os n u ch o s razones para  creer que  e l .S f .  Comyn 
h a  oblenido su  pri>ir.o:¡on par.i el desem peño de lan 
Im poríahles fúiiVioriPg á oaüia del cet >, tacto y  graníer 
habilidad por medio de la  cual ha  etimplrdo gn m uehas 
y  señatsdaso iiasioass coa su só a lie rea  com o repreacn- 
ta n le d e s u  p a ísan  Lósd^éa. Pero s ta  em bargo  d« loa 
•ervicros q ue  h> prestado á  su gobicrao , padestos ase- 
g u r t r  que »e h a  condiMÍdo d e  tal m odo, que ha sabido 
conciliar los dabetea qua su p a tria  le  iiaposia  coa  e t 
aprecio y  eslim aéion que  h a  obtenido en io g la lc ria . 
El inflexible a b o gado  d e  lo» iiite ra seed e  E spaña, b s  
rcoibído )aooop»ack>n de les poiitioM  inglesee. A loa 
esfuerzos d a l S r. O caiyn ham os debido ea  m as da «oa 
Ocasión la buena in leügencia  en tre  E spaña e Ing lator^  
ti, y  la  remoeiOD de c iertos obstácu los que  por poco 
tiem po pareeian haberso  a lraveaado  en  el (a n ia o  á«  
mioslras eordiaiae relacionoe con el gobierno d e  S. M, 
ealólica. A aoque  senlim os la p artida  del S r. C om yn, 
DOS regocijam os da q u a  h a y a  eoconlrad» esta prefe­
rencia e a  la adm ifiislrsalon de  so pe is , porque así po­
d rá  segairsa  m anten íando  l« arm onía e x i^ n t e  hoy 
d ia  en  la diplom acia d e  am bos Estados, y  podemos 
deoir qua á  ososa de ee tsc tro u n tlan c ia  re»  es menos 
■easibte su  separación qne a* para  ascender á  un  pues­
to tan  im portan te  como el que  hem os mdieado.

E l S r. Coinyo d e ja  vacante un puesto  en que  no  se« 
rá  reem plazado fáoilmeuCe. E l, tan to  como su esp o ta , 
l e  han a tta id o , d u ran te  r l  tiem po que  han perm aneci­
do en Londres, el cariño  d e  ta aosiedad in g lesa , y  ha  
conquistado g ia h  nú n e ro  d e  am igos á  causa de su la r ­
g a  perm anencia en  la tegaoion española, Deseamos 
sinceram ente, sin em b argo , que no sea m uy duradera  

y .q u a  a iu taoda  «I Uetapa podaigqi 
dar<«l Sr. Cotnyii la b ienvenida á  Ing laterra , cuando 
ocupe un e levado puesto oficial, para  e l cual es de  los 
hom bres m as á  propósito, á  causa do su s conoclm ien- 
loB en nuestro idiom a, en  nuestra» instituciones y  e n  
nuestra política.»

SOCIEDAD DE SOCORROS

PC DDI JOBSAIBROS Dg MSDIlIB.

El día 20 del corriente tuvo lu g ar la sesión p re v ia -  
inenle anunciada de d ifcclores de ios periódicos p o li­
tices, clenlifleos, literarios, ppm ereiáles é industriales 
para  disculir por arliculos el p royecto  de estatu tos.

Asistieron, adem ás de los individuos d«  la coini-

fída M co g e it p a ra  e l  dssazfoMo d *  v ueilraedoctc ioas 
y  p a ra la  legitiifift a^ iram o & d e  vuestro  teíunf»: a a  
sTstema con la friñoná ab terta  y  la  im prenta con v i ía ,  
ó un sislem a en que m uera la publicidad y la a u to ­
cracia m inisterial domine la  opinioo y  la  aniquile? De 
se g u ró lo s  liberales unánim es y  ain vacilar co n testa ­
rán que el prim ero.

Tal es la espllcacioii de  nuestro pretendido m in isle - 
ríaliim o, esplícacion escusada para  nuestro  colega y 
sus com pañeros, porque no la necesitaban c ie rtam en ­
te , pero que no está  dem as para  puIrsríiaT  la s  r id i­
culas suposiciones eon que alim entan la  polém ica por 
escasez siq duda ^  razones y  a rgu inen los.»

L as JVoi'edofíes e x a m in a  e l fo lle to  d e l  s e ñ o r  
B o r re g o , y se  p r o p o n e  h a c e r  lo  m is m o  c o n  lo s  
d iv e rs o s  ju ic io s  q u e  s o b r e  é l  s e  h a n  e m itid o  p o r  
lo s  q u e  p ro fe s a n  lo s  m is m o s  p r in c ip io s  q u e  e l 
a u to r .

L a  Ib e r ia  n  > v é  c o n d ic io n e s  do  g o b ie r n o  e n  e l  
p .a rlid n  c o n se rv a d o r»  a l q u e  s u p o n e  p ró x im o  á  
s u c u m b ir .

L a  D ú e u s io n  a u g u ra  c o r ta  v id a  a l iB io is te rio , 
d e l  c u a l  d ic e :

E n  E l C lo m o r  b a i la m o s  la s  s ig u ie a te q  I z a e ^  

«Lea Noeod(k/«s d ieron la  noticia d e  baoerse (loái- 
b rada  una eem ísion eon e l evearge de  ferm ular un  pro­
yecto d e  le y  sobre vinculaciones. Las H ojas,' qoa  todo 
K) saben, desm intieron la  noticia en  oetos términos: 

aTeaetnos motivo» par» creer q o e  Ixm ¿Vouííadí» ne 
uhan sid 1 bien !nrurm ad*e.s

A nuestra  v ez  leñam os m otivos p a ra  creer que  las 
A ojas son la m il inform adas en eslea tu n lo , o o M o rs- 
conocrrán [>or sí m tw aa» si ee lom an ai trabajo de  in ­
form arse m -jo r d e to  que to han  beolio. La eomlsktn 
ha sido pom biada po r r-ol órden d e  carácter re se rv a , 
do firm.vda por e t  m inistro  du  G « a ia  y  Justicia y  con 
ta  ésirafta c tiu so ta  d eq n o  d u ra  a l e su ie iid e  hasta el 30 
de  diciem bre. Form an parte  d e -e t te ,  según parece, 
tin o o o b o g ad iS , c u y a  tn ay o rían o  pertenece n i a l  S e . 
nado ni al Congevso. «

E n vista d e  «cnifjante peripecia, cualquiera podrá 
p reguntar: ¿q u é  f í  del p rogram a d e l genera l A r- 
m ero  f»

Despacho 'teW gráfica particular d a  la  6Ufe(u d« 
H a d r id .—P a o u 2 6 id e  aov íeinbredc 1827.—El g eae - 
ra l licvekw k ha llegado á  L uckuow  eon  1,50> hom ­
bros. E n su  [oarclia se . t u  vUto lo d ea d o eo n iU u te - 
menta por conúdeesble im-neio de. en ew ig o t. Can loa 
refuerzos e n v iadoa, asciende á  7,066 houitxcs el e jé r- 
cjte Í D g i é s  rtun iiio  en Lveknow .

£ i  n ieU licoaninciU a dU nam ente  o n L ó n d iés, y  e sU  
ert^atencia de  num erario  h a  hecha  cesar U  « risis , te -  
apiwafidú nolablentenle U» trausaccioctes caereautíles.

E tá lR A M JR R A ^.

. Aciberes 20 d e  n o v ieq tb te .— DUezid», 24 8| I 6 . 
ip te rio f, B6 7i8.
AmstQ-dam  20  de noviem bre.—-D iferida , 24  7|S. 
Bsterror, 41 3|S.
In terio r,
F rancfort  20 d e  noviem bre.— Diferida, 24 7|S. 
in te r io r ,  36.
I d n d rs í 20 de n o v iem b re .— Consolidados, 90 R S,

S s le r io re sp a b o t. 40 t |4 .
D iferida. 25 á  1 |4.
P a s ) 'a ,5  7iS.

P o r  tu d a  la  scciúoix d e  su e lto s :

f.M . Rezaste.

ESPIRITU I)E LA PR EN SA .
L *  J f íp a 'ln  in s e r ta  la  d e  c r ip o io n  d e  !a (b c to rin  

lie  m á q u in a »  d a  v a p o r  d e l a r s e n a l  d e l  F e r n d ,  
q o e  le  r e m i te  u n  a n tig u o  t u p i e n d o  e n  e l m is m o  
a rs tin n ).

L a  C rónica  a p rn e b n  e n  g.’n e ra l  e l p e n sa m ie n »  
k i  de l c o n r e n io  q u e  a c n b a  d d  o e fe b ra rs e  e n tr e  
E s p a ñ a  y C c rd c ñ a  par.i a s e g u ra r  U  re c íp ro c a  
e s tra d ic io n  d e  e r im in a le s ,  p e ro  e n c u e n tr a  a lg ú n  
p e q u e ñ o  h n u r  e n  a lg u n o  A j  s u s  a r tk u lo » .

E 'í  D ia rio  í t p a i w l  p r e s e n is  s tg u iM s c o n s k le ra -  
ck m ee  »obr«  k>s a d e la n to s ,  e s ta d o  y  p u r r e o i r  d e  
n u e s tr a  m a r in a  d e  g o w r a ,  y o s c á U a l  s e ñ o r  m i­
n i s t r o  d e l r a m o  á  q u e  con tÍR Ú e la  m a rc h a  e m ­
p r e n d id a  e n  lo s  p r im e ro s  d ia s  do  s o  m in is te ­
r io .

E í C ia m o r P ú b lico  c o irc lu y e  su  p o lé m rc a  c o n  
L a E s j ia ü a ,  s o b ro  e l  a p o y o  p re s ta d o  p > r  e l  p r í  
Roero a t  g a b ia e te  a c tu a l .— H é a q u í  a lg u n o s  p á r ­
ra fo s  d e l a r t ic u lo  d e  E l  CAamor:

«Vpinle v ece rheinos repelido  que somos liberales 
antes qu« hom bres d e  parlido; y  po r consiguiente 
cuando veoMS e t prineipto lib e ra l am enazado, tra ta -  
naos an tes q u e n ad a  do salvarlo , aoaque sea circunscri­
to y  red u e ijo  á  la ó rb ita  conservador.i. E sta  es una 
cuestión 4.Ó sim ple insUula y  una conducta que, por 
m a s q u e  sorprenda á  L a E spaña, no  ticn an ad a  de  
n u ev a . En 1S52 am agó á  nuestra pa tria  u a  go lpe  de 
Estado, y  después una reforma radical en  sentido reac - 
c iom rio . ¿O 10 hicieron los progrosislas? ¿T iraron por 
ventura á 'm etralla  sobro los q ue , siguiendo llam ando - 
se m oderados combaliuii aquel go lpe  de  E stado y 
aquella  reforma á  no nbrc  d e  la hasta allí conservada  
C onstilu:ion de 1345? ¿Se cruzaron de brazos d ec ía . 
r4&4<U%Á(lR«(eiátes 4  h u  cvoincinucs da  U  poUUca 
del señor Bravo Murlilo? No por cierto. No ya consejos, 
apoyo m aterial dieron los p rogresistas ¿ lo s  corniles 
conservadores y  á los candidatos m oderados, y  nadie 
se adm iró de  una coalición que estaba jnslificada por 
e l com ún pelig ro . A hora  bien, contéslenos lealnienle 
L a  España-, si este  m inisterio llega á caer antes de tc -  
o n ir la s  Córles ó p o ru ñ a  volaeion de  estas, ¿quién 
cree que lógicam ente puede reem plazarlo? Nos atreve 
mos á adelan tar su respuesta  citando el nom bre d t l  
ten e r Bravo Murillo. El señor Bravo Murillo, la mU- 
ma E íp o ñ i  nos lo ha a seg u rad o , declaró en la célebre  
eonferencia coii S . M. que sería  u n  absurdo renunciar  
i  su  peajam ien to  re /o rm ijía ; j  t i  e ,la  m anifestó en  - 
tonces enfrente de vatios rivale? que le  d ispu taban  «1 
poder, ¿qué no haría  solo y  sin  oposicioü despuaa de 
vencidus sus contrincanles?

Hé aquí por qué Eí Olamor m iró can benevolencia 
ai gabinete A rm ero, o ) tanto po r lo que  t«;w esent»ba, 
como por lo qne representaban sus opositores; n o  tan ­
to pos sus anU ecdenles, epmo po r ios com prom isos en 
que  las clrcunstancU» la colocaban; no l»nlo por lo 
que hacia, como pot te  qua im pedía hacer ó los qua 
acechaban y  acechan su m uerte ó su desprestig io  para 
reponerse de la pasada d e rro ta . En eslo no h a y  se­
gunda  inleneion, ni bastardo interés, ni abdicación de 
principiu», ni nada de  cuanto en su  despecho por 
nuestra cordura asientan  los ó rganos del relroceao.

No lem a (.4 E ip añ q  nuestro aislaraienlo en este c a ­
m ino, porque no lo andarem os solo».S i i  los liberales, 
de cualquier color, se les dice: escoged en tre  la ob - 
servanei» de la Coiuliluoioo de 1845 y los proyectos 
de  1852, los liberales c m testarán unániuies: la Cona-
tilucion de 1845, por m as qu* ou  h ay a  sid« n i sea  hoy 
el objeto de su quilo. S i ac añade; ¿qué punto  de par-

«Los anieoedeotes d e  su s indiv ideos, y  so b re to d o  
la s  pa lab ras y dee larae leaes qon se  a trtb o lea  »  su  pre - 
sidienlccosto p m ia a c ia d a s  en nooinculos so lem n es, 
blei^ron eooceU r g raad eacsp c ran zas . La ep te io n  p ú ­
blica, que m iraba coq n a  vivo aqntinúealo  d e  re p u l­
sión al gabinete N arvarz , Invo n a  mcuncnte de. salla- 
facoion al yerle  recm plazido  p^r olro; y  en  aquel rao- 
men,to no p regun tó  siquiera cómo se llam aba ni ¡o que  
prelctidia el reéiftpfazanle. D.rspues, cuando oyó  decir 
que se Mamaba liberal y  que iTéseaba Justificar este l¡-  
Iu te ,’c í5 is 0  ¿ fey ú fe liz  y  ccMenzó i  forítrarse ilusio- 
iies sob re  un  pcrv«<vii venturoso . Loe partidos espon- 
tánotcfleole oaacediercnt u n a  treg o a  a lgab liK ite  en* 
Iran te , y  a u a  los w as enem igos d e  todas ia s  situacídr- 
lie* llam adas cfdsezvaJvraA t adtoptaton per el pronto 
una política de especiante ben ev o len c ia  creye,.do  veZ 
cada dia uu la Gacela un testimonio fehaciente de qu*  ̂
las intenciones Je t m inisterio Ib an  i  convertirse  en 
aetos.

I lu io n e s  que volé han durado  no i n t s y  que la  in ­
acción ilel gab luele  h a  desvanecido, h asta  e l p u n lo d e  
quq hoy la  m ay o r parte  de  los qae. a l principio tas 
cr,oyeron realidades se p teg u n lan  cómo htui podido 
llegar á forma d a s .

En efecto, trascurridos los prim eros m om entos de 
jo b ilo ta  esperanza, y  exam inando la serie de  evo lucio­
nes por que está  pasando e l partido m oderado de a t-  
gun liem po á esta parle , »e ha  comenzado á  ver que  
loe deseos é  intencionss del m in istc ríj, supuesto q u e  
sean les que se  te a trib u y en , sobre lo cu il no tenem os 
el mas pequeño dato  ofirial, e.»tán en contradicción 
eon el encadenam ieulo nolural de  los hechos que 
se  vienen sucediendo en nucslro  país des-lc ju lio  de
1856.

El míBislefí quiere trrarehar (vam os siem pre  supo-- 
niendo r n  é i b acn i volanlait), quiere m archar eontia  
lacorcien le  <te los sucesos; q n le reasa rh a r, sin la  fuer­
za del v a p o r,s in  vela, sin  tim ón, aid seruce, sy u d ad o  
solo do la b^aUéa brisa de  sus pilriólicofi dcs«n$. Así 
es que no m archa; asies  que las e speranzas que i«fun,s 
dió su  elevación van desa£j,rcclend >; que los partidos, 
si no se le to rnan  hosliics, porqiic n a se puede hostili­
zar con gran  fuerz» á  un  m inislérto Itibilé; !e vuelven 
la espa lda , te m iran eon inrfilcreaoia y « m p ca an  á  con­
siderarle  com a u:> parcotcsis, como un m ero ep isod io ; 
si se quiere, como un  pequeña oasis, en la h istoria  de 
la leaocion no^derada.

do d e  Isa u g o o tay e rso n a  q o » o c a p a « l tio n o , Bo debe 
w ajustieM ezig iM e por el oaoaaestte eaa ao tív iéa é , ea«
espirito  de  reform a, de  inntfvstfteir q o e su e fe  p e rc ib ir­
se siem pre al principia de nuevas situ ac io n es, aun en 
la m as lim itada acepción de esta palabra. El solo b e ­
neficio de haber d e la tad o , ó cuando m enos aflojado el 
nudo que am enazaba por m omentos ab ogar á  la  c a ­
lum niada p ren sa ; la dem ostración  práctica de  que srn 
ese nudo, ó con ese nudo menos aprela  lo , puede g o ­
bernar en toda su esfera de acción el partido  conser­
vador, io n  títu tes  que  reeomiendaD al aprecio i  lo« 
hasta ahora  consecuentes m oderados que d irigen 'lo s 
deslíaos d e l pa is .

E s un hecho, pues, que  la situación política actual 
es una situooton hasta e l d ia corapU laatenle lóg ica  en 
su m archa y  aceptable e i\« í m ism a. El g o b iern o , c o n ­
tentándose con estar a l frenle de l pais y  m antener el 
principio de ao torldad , a l propio tiem po que  d e ja á  
cada cual en  el uso de lodos sus derechos sociales, p re ­
para  para  uo periodo mas ó m enos b reve  !a solución 
de las g ran d es cuestiones políircas pendientes.»

E l  L eó n  E sp a ñ o l  e a c u e n tr a  ló g ic a  y ju s t if ic a d a  

la  re se rv a  d e l m in is te r io .
L a  E poca s ig u e  e x a m iu a n d o  e l  fo líe lo  d e l s e ­

ñ o r  B o rre g o .
Por « t r a s to ,

F, I .  RedoDde.

la corla de un chopo en e l m onte B ird a lo n , 7  q u e  no 
exista diferencia sustancial en  el certificado que deba 
ealifícarse de  falsedad.

Considerando que la falla que pueda haber com eti­
do dicho alcalde pedáneo de Carasa con no haber 
m andado estender el acta 00 sa le  de la jarisd iccioa  
adm in istrativa, que  deberá eu su caso ap licar la a u to , 
fidad superiórTlé la provincia.

Las seccione* opinan puede V . E c o n s u l ta r á s .  9|. 
ae d igne coi>firmar la  negativa  de  autorización acurdo. 
da por e) gobierno- d e  S an tan d er.»

Y habiéndose d ignado  S. M .la  R eina (Q. D. G .) re - 
síilver de  coofotm idad con lo  consuitado por la s  refa- 
ridas secciones, de real o rden  lo d igo  á  V . S . p a ra  su 
inteligencia y  efeote» correspondientes. Dios g u a rd e  & 
V, S . inuabos años. .Madrid 23  da noviem bre dé 1857.

B erm adez de  Jaslro .— Señor gobernador de  la  p ro ­
vincia de Santander.

P.1.RTE OFICIAL.
f 'i lE S lD E N a íA  D I ^  C O N SE JO  D E  M LN ISTR Q S 

, s .  M-, 1» IW iu i  n u e s t r a  s e ñ o r a  (Q,. U . G.}- y  su

........................................... : . el gabioele A rm ero p o td e
costar y a  como p ’óxim a c  inevitable su  calda, 7  up 
ga,bmele Bravo Murillo-Níirvaez, ó Bravo Murí.lo sim-- 
pfemenfe, ó Bravo-N arvaez Sartorius; pero siem pre de 
las tendencias que estos nom bres tignifican , se a p e r ­
cibo á reem plazarlo .

¿Odd obstácete h a y  que im pida el entronizam iento 
de esa políllca? Ninguno: .recordemos la s  c irounsU n- 
d a s  d e la ú lllm a  crisis; recordé n os las p iaseu les s ir -  
cuiLStand^fs; recq^deryios (a parálisis crónica del ac |ua l 
miiilslerjv- ¿ i ¡S e«ce||i!áaA a lgunos aclus indiv iduales 
de  reparación y de ju stic ia , por loa cuales no querem os 
escasear al gab inete  loé elogios que m erezcn, en m ate­
ria  de  leyes, de instituciones, de  régiinen, de  m edidas 
g ubernativas, iodo está exac tam -nie  lo mismo que  e s ­
taba  á la caída de l gabinete N arvaev; lodo e s tá  por 
consiguiente preparado p a ra  la  vuefla  do  este  perso ­
naje, ó  de oteo que lep ro ieu te  le  leiiéeucia r«aoek>- 
laaria.

¿Podría hallar e>lfau>iiiÍ4terio a lg i.^  ev ita r
l a  suerte  que le am.enéza? Dado» «ua.¿;dcce49p l« j, 
pensamientos que qe le a tribuyen  y l^s d ^ lq iq c io n ^ s  
de los periódicos sus am igas, nos pa rees punjo  m^noe 
que imposible.

Situaciones como esta , solo j e  sa lvan  con g t^n d es  
resoluciones, y  precisam ente ta m as lastim osa irreso - 
Irtcion es la que distingue y  caracleriza á  la  adm inis- 
IraeíoQ d d  general A rm ero .«

L a  £ sj» e ra  is a  c o m b a te  a lg u n a s  a p re c ia c io i te s  
d e  L a  Ib e r ia  re la tiv a s  á  l a  p a r te  q u e  h a n  to m a d o  
lo s  c a tó lic o s  e n  la s  e le cc io n es  d e  B é lg ic a  y  e l 
P ia m o n te .

J^'í E iíd iío  e x a m in a  la  c o n d u c ta  d e l g a b in e te .

«E l m inisterio continúa, d ice , e u trrg a d o  á su  re se r­
va; prepara^doj según nos anuncian tudas las tardes 
a lg u n o s  diarios, cíerlas reso lucionesim porlan let, que 
han de ver la lu z  pública dsspuos del alum bram iento 
de S . M. ó después que se  hallen reunidas las curies, 
y  en las cuales se significará ese pensam iento político 
y  «cunóuüco que es objeto d e  lautas esperanzas Hoy 
p o rh o y ,  ni eo la cuQílion de pójle.', ni en la de h a ­
cienda, iii en la de im pren ta, ni en la reforma d é l a s  
leyes adm im slcalivas, sabentos mas que lo q u e  le a t r i ­
buyen los órganos de la  prensa q u e  pasau ¡wr bien 
inform ados, cuyas nolicias tienen m uchas veces m e­
jo r  deseo q ae  g aran tías de  acierto.

La política del gabinete d u ra n te  esle  interregno 
parlam entario, y e n  coanlo puede trad u c irse  por «u 
sjteBcio ó por los actos que  de él em anan, parece una 
polilica tem plada y  conciliadora respecto á  tea á se n ­
los de  aclualidad , y  previsora  respecto a l p o rv en ir. 
Debemos inferir, en efecto, que todas las m iras de! 
gobierno están puestas en  lo fu turo , cuando n in g u n o  
de sus actos presentes es de  lal n a tu u le z a  que hay a  
podido absorber la iuleiigeneia y las fuerzas g u b e r-  
nam enlales, que supanem os aplicadas á  trabajo» h a s ­
ta hoy  desconocidos.

Y po t otra pa rte  nos parece natural e l que a s i su c e ­
da. A uo gobierno que tiene la  mata fortuna de re em ­
plazar a l señor Nocedal, autor de la ley  d e  im pren ta, 
que te  haito en un Lilerregno p.arlam enlario, cuyo fin 
eslá m arcado, y que cainie »za su mando •«  oD euns- 
ancjas tan  especíale} Qjgio laa p re« e id es , po r e lesla -

au jip jsta  r e a l ,  f a m i l ia  s o u t in ú a n  e a  e s ta  c ó r t e  s in  
'jú v e d a d  e n  s u  i m p o r t a n te  s a lu d .

M A I I S  D E C R E T O » .

De aeuetdo coa mi Consejo de m iarstro?, vengo  en 
a d m lR rá D . Francrsco SepiWveda la  dim tsioa q u e  h a ' 
hacho áé1 cargo  de g u b e rrn d o r 'Ae ta p ro rléc ia  de Ca> 
n a rin i, para  que. fué nom brado por mi loai decreto 
d e  M  det sclual.

. Oadi> e« PaJacío á  veiatieeis d e  noyicDabie d« laii 
ockofiienlo» gincuenta y sie te .—E stá  rubricado de Í4 
real m ano.— El presidente del Consejo de roinislros, 
Francisco A rm ero y P rñ ira n d a .

De acuerdo «on m i Consejo de  minislro», v en g o  en  
nom brar gobernador de la provincia de C anarias á  don 
Gregorio P esquera , secretario  del gobierno de la de 
Valencia.

Dado en Palacio á  veintiséis do noviem bre de mil 
ochocientos cincuenta y  sie te .— Eslá rubricado de la 
real inaBo,—El presidente del Cenrej') é e  m intalros, 
P raneiico  Arraeoo y  P cñ irao d a .

MINISTERIO DE LA GOBSRNACION.

REAL DCCBETO.
Vengo en nodibrar a teattó ico rrpg iáo r d e  M adrid, 

con a rreg lo  a l art. ID dé ta ley  da a jnn tao iíe tito» , á 
D. Josd O iorio y  títlva, duque d e  Sexto  y  dipulaOo á 
Górtes.

Dado en Palacio á  veintiséis de  nov'mmbro d e  mil 
aaUepifnlo.s e lncusnU  y sl(tc .--E .'-U  r u b t i c ^ o d e l a  
reai «ano ..—:B1 iiiím slro d o ta  Gubecnaeioa^ Mauuci 
Bermudez de Castro.

Sección de ad m in istrac ió n ,— Ñegociado 1 °  

Remitido á infor[tie (je Iqs secciónes de  Gracia y 
J js tie i?  y Goberii«ciun_deJ c m 's 'jo  d  ^ p e d ic u le  
sobre autorización para  p rocesar á G regorio S om arri- 
ba , leiiienic da alcalde d e t ayunlao jiealo  de Volo; liari 
consullaüo lo siguiente :

«Estas secciones han exam inado el espediente sobre 
autorización para proe-‘»ar á G regorio  Soinarriba , I s -  
niente de  alcalde del ayunlam iento  de Valo, por so p o - 
n érsele  abuso d e  autoridad en el cjerwaio de sus fun­
cione* como alcaide  pedáneo del pueblo de Carosa, 
autorización n rg ad a  al ju e z  de p r lu i 'ra  io ita n c ia d e  
Laredo por el gobcfuadcq.de la proviucia de íja n tan - 
der; de cu y o  espediente resulla;

Que, según  testimonio obrante  a l folio 1.'* d e  eslaa 
diligencias, se segu iacausa  contra V icente y Francisco 
Ilu rralde  y  Mateo Fernandez, vecinos d̂ e C arasa, so b ra  
corla de  árboles en tes sitios d c ' B ird a lo n  y  C arrascal, 
de  aqueJIaijorisdiccioa.

A l préster su declaración el prim ero p a ta  a v e r ig u a r  
el o rigen  de  las m aderas d e  roble qno leuia en  au ca­
sa , d i j h a b í a  cuali 0 mese» que corlara por ócden det 
Concejo de Carasa un chopo en  el monto para  la  vente 
llam ada del ham bre, p rop ia  de  aquel com ún, con lo 
cual convenían otros lesligos que  h a b h n  declarado 
a n ie rio rm sn te . F.sto no ob ílon lc , se  pidió p o r e l p ro ­
motor fiscal que declarase el Concejo po r cerlilicacion 
sobre si era cierto el hecho y sus circunslancia-; y  v e ­
rificada la reunión m unicipal bajo la  presidencia del 
lenieiite qlcalde Soinarriba, ceríiflcó que  la m ayoría  de 
dicíio concejo dijo , que rio hacia m em oria d ;  h ab er 
iaegitado á  Vívente Itu rra ld ep a ra  que  cortera el chope 

que ae lu én lo , y  adem as ceilificaba lain  -
bien haber asegurado Francisco F ernandez, a lca ld e  
pedápeq quq fqé f q  I4  ¿poca d e  te corlo , y  tre s  v ec i­
nos m as, que el cqneqjo lá  p jJerió  con el fi.i indicado.

E n lre tan lo , vatiOA veoino» de C ita sa  p resen la ro n  
al juzgado uuaeapojicioA  manifa-stendo que, e n te ra ­
dos por dicho lertieqte alcal.da, en  reu-iion de  conce jo , 
del oficio dirigido p o t vi m ism a t r ib ; ^ i ',  s a b ré  lo vuaL 
había causa pend ieq te , tudas los vecinos c o n te s lfro n  
iioaDunemcnte que  ni se hohia pedido ta l perm iso, n i 
podum ouuoederi'', n j io ^ubjafl vopfledido, y qi>e 
trasmiUese est} Qqnte>laoÍQii uL j a '’i :  F qua  UO h ab iea- 
do acia a lg u n a  concejil sobra e l particular n i an teen - 
dente a lg u n o , oreiao dubecob<ori cuuM lo liseian , por 
si en te comunicación Ira-m illda por el aloaU a «u kce  
b iaen  a igu:, modo a .te ta d o  la v a rd sd ; p .-ru  cpustg n a- 
ban el hecho de que  tres indiv iduos aticm aron 00 e l  
concejo que se hsbia acord-udo da r la licencia, lu cual 
tudus los dum ás dcsm ialierun, y  aunque  se  reclam ó 
por a lgunos la  eslension del acia p a ra  que constase lo 

ocurrido, no lo perm itió e l c itado  U-nlc.ate a lca  dc .
En dicha esposicioa ae ra tificáron los Grinanlea, y 

dada v iste  al prom otor fisc*', fué de opinión que  d e ­
bía pedirse la autorizaciun correspondiente, fu n d á n ­
dose en que h ib ia  habido abuso de au to ridad  por pa r­
te del ten iente alcalde en n i  haber eslendido a t t s  fo r ­
mal de  lo ocurrido en  el concejo, consignando en  ella 
la  maiiifcslacion d e  todo* lo t coacu iren les , á  te  cual 
saaeeed ió  po r el ju zg ad o .

El gob‘'rn ad o r de  te  provincia, oído el consejo , la 
denegó:

CoQsidera.ndo que  por el ju ez  de Laredo no  se e x i­
gió que se esleediese a c l i  del acuerdo  tem ado por ci 
Cm urjo de C arasa, eioo q u e so  eerliik asa  de la r e s ­
puesta ó iiduniie deJ mismoL, acerca de,»} se b ibia s u -  
torigado por la  ipuotcipaiidád á U urraide  p a ra

MINISTERIO DE GRACIA Y  JUSTICIA.
EU señar iiúniatro de Gracia y Jastieia  diee coa esta 

lecha al regen te  de  la  audiencia de  Cáceres lo qa* 
s ig u e :

aE olerada la Reina (Q. D. 6 .) de te consulta  quepei 
conducto de V . eleva ese Itibunal con m otivo d«[ 
nom bram iento q ue , como regente  in terino , ha  beebs 
en favor del sargento  lleencieite Í H  ejército D. Agu». 
lín Sanlano para una p laza d «  alguacil de esa audien- 
d a ,  se  ha  seryido dec lara r que los regen tes  interinos, 
ciiálquiera 'que sea  la  causa en  v irtu d  de  la  cual ejer. 
zañ dicho cargo , tienen  las m ism a» atríbueionea qu | ^  «alen 
c en c e tl« i tes propieiaríos e la r l.  2 4  de  le real ónEen d t ^ p r o g r
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36 t te  octubre de  7853 para  el noiilhrwnlenta de  eubai- ten en lit
tefuea ea  su  respectivo tribunal, y  acordar a i m isa* ta i
tiempo la  va lidez  d t l  ra tificado  por V . S . en k v o r  éi 
IV..Agustín S sn lan o .»

Lo que traslado á  V. S . d a  real ófdetj, oomuQÍcaiq
por ei s,eñor m lnislro 4^ Gracia y  Justic ia , á  ia»efecka, 
conslguierite*. Dios g u arde  á  V . S . m uchos año». .Ma 
d r id  25 de noviem bre de  I8 ó 7 . —El subsecrefario, B». 
mon Gil Osorio.— Señor regente  d e  la  aadieiicld de.

La Reina (Q. D. G . ) , en  despacho de l d ia 13 del zer 
lual, ae ha d ignado nom brar para to e  a w atoe  vacant* 
qua  á  00 cotia uaelon « e esp re sa a á  los augetossiguienUi: 

Diócesis de Baroibsno.
P ara  el cuj.aUo de San  V icanle d«  Gastallviabal i d o  

Ju an  i lv a re d a .
Para e id a  Sania M aría d e  P o b la d e  CiarauauiR 

D. Josquiu  Alen.
Para el de  San Ju lián  de L te sad em u n tá  D . PaU  

Serra.

Para el da  San Saturnino de Montornes á D. Jaton 
T raver.

Para ef de  Santa M iria  de  C astelIJefeIs á D. Jaira fH" Item
Vífioias.

Para  «I de  Svnla M ana de U lla ilre lla á  R . Ju an  Ha 
fael ParcUó.

P v r a e l  d o  San ta  M arta d o  C ordaaiáa ¿  R. Jv a ó A I  t|,N .rte i
aieiabracgucr.
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P a c A  e l  4 o  S a n t a  M a r í a  d e  M u t s a a l ó .  á  D .  J o s é  I »  

b i e n .

P a r a  el d e  S a n t o  F¿ á  D .  J o í é  P l a n a » .

P a r a  e l  d e  S a n  . A d r i á n  d e  B c b ó - r  á  D .  J a i i i  e  C a r r e i  

P a r a  e l  d . ;  S a n i a  . M u g i l a l e a i  d e  B u i i a s t r e  á D. F u ­

ñ a n d o  P a g c s ' .

Diócesis de Barbasíro.
P a r a  l a  p r e b e n d a  d e  l a  s a n i a  i g l e s i a  d e  B a r b a s t e  

r e c t o r í a  d »  t e  ú n i u a  p a r r o q u i a ,  á  D .  S a t u r n i n o  L o p e i  

P a r a  e l  p r i o r a t o  c u r a d o  d e  tes d e s  ¡ l a r c o q u i a t  u n t é i  

d s  l a  v i l l a  d e  G r a s o s  á  D. A n t o n i o  A r t n t e e r o .

P a r »  e l  e n c a l o  d e .  A i n s a  á D. A n V m t o  F u : n a n a L  

P a r a  e l  d e  l a s  P o u l e s  á  D .  P r a n o t e o o  S a z a t o r a l l -  

P a r a  e l  d u  M o r i l l o  d e  M j n o h i s  í , D .  D . o n i s t o  S o a l e .  

P a r a  e l  d o  P u c y o  d a  A r a g u a s  á  D .  . M i r i a n q  A b o -  

l l a n a .

P u r a  la p r e b e n d a d a  t e  s a n i a  i g l e s i a  d e  B a s b a s l n  

v i c a r í a  p e r p e t u a  det d i s l r i l o  d e  t a  c a l e d r a f ,  á  D .  Fie 
r r n é i o  f i s p  l u g a .

P a r a  l a d e l  d i s l r i l o  d e  S a n  H i p ó N l o  ¿  D .  J o u a  C w J e *  

P a r a  i a - d e l  d i s i r i t o  d e  S a o F r a n u i e o o  ( a r r a b a l  d a  

c i t t d s d j á D .  P e i R o  L i a s e r a .

D « r a  e l  c u r a t o  d a C a s t e j o n  d a l P u e u t o  á  D. V i q e a l  

G a b a s .

P n r a e l  d e  G a s c o j u e t e s  d e  S a b r a r v e  á  D. V i e e é l l

Riazu'-to,
P a r a  t e  v i c a r i a  p e r p é l u a  d e  l a s  p a r r o q f u ' i a s  u n í t b  

d e  l a  v i l l a  d e  O r a o s  á  D .  P o d r o  V a l d e l l o u .

P a r a  e l  c u r a t o  d e  C e r l e r  i  D. P e d r o  D e l m a » .

P a r a  e l  d o  S a n  M a r t i n  d e  V e r i  á  D .  M i g u e l  P a l a d *  

P a r a  e l  d e  C * t e s i i e l a  á D. A - i t o n i o  C a s f i ' t o .

P . a r a  e l  d e  B ^ p i e r b a  á  D .  J o s é  L l a u r a .

P a r a  e l  d e  l a s  C o i l a d : , »  A  D .  J a s e  M u i c h o l .

P a r c e l  U o  M o r i l l o  d a  S a i  P i e l r o  á  D. A g u s l i n ,  A ’ 

n a l l .  :

P a t a  ¡ a  c - o a d j u l o r í a  p a r i u q u i a l  d e  B i e U a  á  D . F ¿ h

S u b r á .

O r d e n e s  T Í i i l i l a r e s .

P a r a l a  v i e a r i *  d e  V a l l a d a  ( V a l e n c i a )  a  D .  F r a i i Á  

c o  F a b r e g a t  y  R a m o s .

P a r a  t e  r e c l u r í a  d o  C e r v o r a  ( r o r t o s a )  i  D. C e l*  

R o c a  y  B a i t ,

Y p a r a l a  d e  C a n e l  d e  R o i g  ( f - i t l o s a ) i  á D. Jo * ^  

J o a q u í n  M a r t i .

MINISTERIO DS LA GUERRA.
N úm ero 10 . —C ircu la r.

Excm o. señor: El señor m inistro de la Guerra á- 
ce b o y a l  director goneral de in fantería  lo q u e  
guc:

«La R 'itia  (Q. D. G .) ,  teniendo en cuenta q u e “'
voz prohibida la provisión de tos vacantes de  subF 
níeiite de los ejércil'.!» de U flram ae e a  favor de in^ 
viduos de  la clase de  paisano?, según  lo dlspuedo^ 
el real decreto de 22 de  setiem bre ú ltim o, difici line»* 
p q d táo  cub rirse  con regu teridd4  las que eaorrati 
aquellos dom iutes, se lia servido roaolvrr que f* 
abura queden reducidos á  uuo los dos aso* de efe^ 
vídad en su empleo que p a ra  pasar qoa asueuso á  e^
han venido exigiéndose h as ta  aq u í por el arl. 3 .“ ^
real decreto de  24  d-i n u y o  de 1853 y reg la  segu®* 
de la  real arden de 1 .° de m arzo de 1855 á tos sti 
gen tes prim eros del de la Pen ínsu la.u .

De ó rden d« S . M., com unicada pu r dicho seÁot *  
nislro, lo Irasiado á  V. E . para  su conociiukato 
dem as efeclu». Dios g u a rd e  á  V . £ .  umeho* 
M adrid 17 de noviem bre de  1857.—E l subaecreia^ 
Manuel M anto d e Z ú ñ ig a — S e ñ o r.. .

Núm . 14. -C irc u fa r .

Excm o. s e ñ o r : El lefior m inistro de  la G uerra ^ 
hoy al dircétor g en era l de a rlille iia  lo que sigue:

«S. M. ia R i ii.a (Q. D. G .) -se ha  servido disp oí*

que du ran te  1a ^ fc r ra e d a d  de V. E . seencaigv®  _ 
despacho ordinario d? e -a  dirección gener a¡ de
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^  el genera l subiospector del quinto departam ento  
p Juan M antilla d e  los R íos,»

Pe real órdw i, com unicada por d icho señor ministro, 
Ijlfísiado á  V . E . p a ta  su conocim iento y  dem ás efee- 
|g^ Dios g uarde  á  E . m uchos años. M adrid 21 de 
^ e m h r e d e  1 % 7 .— El « b se c re la iio , Manuel Manso 
^Z ú& iga-—S eñor...

MINISTERIO DE MARINA. 
g | com andanle genera l acsíden ta! del departam ento 

j j f c r r o l  participa á este m inisterio  que  con objeto de 
loleainiíir los dias d* S. M. la R eina [(Q. D. G .) se 
^ t^ o t  ag u a  el ID del corrien te , d e sd e  una  d«  las gca- 

de aquel astiilero, el casco del buque de hélice 

VífWeJ.

^ C O aR EO  EXTRANJERO.
gl M orning-Pnst anunuia en  su eo c«9pii.¡denaia d e  

paris que el gobierno francés h i  recibido la niriicia 
,<jÍCiva J e  la négattv i formal dnda po r e l em perador 
j^ la C h in a á  toda IcoU tiva de  ueg jc iac ien  c o a  los 
igKitea poiUtcos á  religioaos de un  poder europeo, 
(salquiera que cale sen. Si esto es o isíto , lo cual ao  es 
{¿probable, lodos hrfbráü quedado  iguales, y  la R u - 
5¡j,co n  su em bajada de P u tia tln ese  ve ria  red u cid aá  
askuacioe en que  lee deaaas patencias eu ropeas se 
(seoentrarr respecte á  I» C hina. En este  ©aso crewao* 
^os Ifxid consideración eslA dem ás y  que  se debe ha • 
f tt  «nlaudec i  aquel «alacionario y caduco im perio qua 

^ p r e g r e a o s  de  iah u m aaid ad  y  de la c lT Íliu c ia u  de<> 
subahfben en lia r en el seno de aquel país, y  que si no se  las 
©risOM dire laá.puertas de buen g ra d o , h ab rá  necesidad de 

kT oréi lu irlas á cañonazos.
í t  f ín te t  h a p u b lic ad o  uo arttoulo bastante impor- 

hflte sobré la cuestión de  los Principados. S egún  di - 
efectos tlió'p'’rTódico, esta cuestión se apiox im a á  sn solución 
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jM poes de ia e  d id u is lla d s a  c u y a  h U to f ia  t r a z » .  L a  
n i o a  ir rc H o lib le  d e  la»  p e le n c la s  o c c id e n ta le s ,  d í ­

te , d á  l u g a r  á  u n a  eO ah c lo n  d e  la  F r a n c ia  o o n  la  

Riiiia ,  m ie n tra s  q u e  la  I n g l a l e r r a ,  a m e n a z a d a  un  
s e m e n tó  d e  q u e d a r  a is l a d a ,  s e  e n c o n tró  p r o n to  en  
ÍM peracion  a c t iv a  c o n  e l  A u s t r i a .  L a  lucba,^  p o e s ,  se  

u ia b la  en  A u s t r ia  e n t r e  la s  ia f lu e n e ia s  m o r a le s .  P e ra  
¿ f» p u e« d e  dq«  a ñ q s d ©  n e g o c ia c ió n ,  ia e c i t i c o  p o te n -  

J a s  h a n  d e s c u b ie r to  q u e  e s ta b a n  d e  a c u e rd o  p a l a d a r  

i  los P r in e ip a d o e  u n a  o n io n  p u r s m e n le  a d m ín ís l r a t í  • 
« ,  S e g ú n  el T fin aa , s e  n e c e s i ta b a  a lg ú n  t ie m p o  p a r í  

p o n e rsed «  a c u e r d o ,  y p a r »  te n e r  u n  p re íe s lo  d e  a p l a -  
SM iieDlo, t e  h a  a u ip le a d o  la  c u r io s a  k iv e u c io a  d e  e o a  

lu lla r á  lo* h a b i ta n te s  d e  lo s  P r ín e ip ad O s s o b re  su 
porven ir. E i U  ;lcc i» io n  d e l  C o n g r e s o  Poé r e c ib id a  d e  

h iena (4  p o r  i l  y u cb lo . ruL X tii» , p e ro  j  tu i  i s  p e n a g  u i u r  
J a in 4 ( s n  h o m b re  p A il io a  q u j  s e  d i r í a  i  lo * d iv a n e s  ©I po* 

d e rd e  d e le r m in a r  la  p o l í l i e a d e  E u r o p a .

T u iq u ín  j  A u s t r i» ,  a ñ a d e  F í  h a n  p ró fe íta d o

tiem p re  c n n ir.i la  fu n d a c ió n  d e  u n a  s e g u n d a  G re c ia  en  
!l N :r!c  d e l D a n u iJ o .  i  i g  a te r r a  h a  c o i tb a t i í ln  l a - d e s -  
a e in b ra c io n  d e l  i tn i ie r io  o to m a n o , s in  c s l  ir  d i r e c ta -  

n e n lc  ii .U T e ja J u  s ñ  e í a s u n l s .  D ico ta m b ié n  q u e  á  ú t -  
lim a hor.a  F w u c i»  f  R u .-ia  l i í n  l le g a d o  jio r u n  p p o ced i • 

tiie iild  q u é  lo d a v i  1 n o  e s tá  e s p l ic a d o ,  a  la  m is m a  c o n »  

Ilusión.
£ í  N o r l í  d e  B ru s e la s ,  a p o y a n i ju  e j l a s  a s< íc io n e s , 

dice q u e  s in  a b a n d o n a r  F r n n c ia  s u  m a n e ra  d e  v r r ,  pa« 
ló , tal v e z  p o r  a m o r  á  la  p a z ,  a lg u n a s  c o H ce s icD ís , y 
que R u s ia  p a r t ic ip a  d e  e s ta s  m ira s .  L a  a u to r id a d  d eirba«l« 
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« t i  pcriüd ico^al tratarse de  asunl 'S en qu e_  
mm3 s i ffúsia; parece tenor a lguna fuerza, aun cuan­
do rcspicto  ,'i Fiaiieia han  desiiienlido c^l» mismo v a ­
rias veces L i  P u ír ia  y K1 Consliíuct m al.

La Independencia belga dá  i l análisis de  una m em o- 
lia dirigid» por el gobierno danés á  sus agentes en el 
« Iran jero  sobre ios asuntos de  los ducados.

El gobierno danés ag rupa  sua quejas de  la opo>ieí' n 
sbasln l ducado en dos carg as piiiicipalcs que versan:

1.* Subre el injusto Iralamiento de que h a  sido o b ­
jeto el ducaiiode H jl8jeiu_¿or_la .qepqtayoU 4,0 U* r?!lr 
tas comunes de las rentas especiales, tal como ha sido 
splicada c>la m edida desde el 31 de m aizo d« 1S53.

2.” Sobre la s c u lp is  u lt-rio res que el gobierno liu - 
bieac tenido para con e l H olstein, haciendo pagar á  este 
país en el curso Je  los últim os años cb:ilri[)uc¡one» es- 
Iraordioarias considerables á  la caja  coinuo; despees el 
jobierno de S. M. danesa com bate estus d os cip ilufos 
te  culpas con heohrts y  con núm efoi.

£1 gobicm o danés s b  e s tra ñ i y eocuantra  una ve r - 
dad<-.ra eall»faceíoa de o ír ptuelam ar por la aposición 
kolsteincsa el eslado de cosas anterior á  1^ 8 , oomo 
que ofrece el ejemplo de un justo é  ig u al reparlim ten ' 
lo.«U las cargas públicas catre  las djfereulea par tes de 
1» nm i.iuquw, porque al goiúerno de S. M. daaesa  re- 
í ia rd a  que antes d a l S t ó  Ib ^ i c i o r í  holsleinesa ae 
quejaba mas altam ente que hoy de la' injusticia cop 
que el Hofílein era tra tad o  en la relación sobre la 'ha  
«fe.ida. Es da esperar rpie c! buen sentido del golslein , 
que le hace d irig ir lau los elogipt á  ia époc.\ q u e p re -  

F ra o ó f  « d ió á , lS 1 3 J e  l 'ev e  im d ia á  reconocer también las 
venir^ is 4c lo quo en U  actualidad  e'xii^q.

V ersó  la espresada meaitMÍa acerca d« una jeatiSoa- 
óon del g o b ie rm  d an és d« k)« dos «a rg o s iw,lerk>fea 
y trata  de probar la falla de  exactitud  cno q u e  se ha 
atacado su  cot duela . E ’i medio de es lo las úHiaias no­
ticias dicen que in g la le rra  se ha declarado en la cuea- 
hcn de  loe principados por U Alem auia,

El horrible destino de las m ugares inglesas aorpren - 
didas por la rebellón de  a  India, no parece haber in­
fluido bastante en e l ánim o de sus com patrioUs jp^ra 
hacerles abandonar e l hábllo  y  el guslo de acompañ,rr 
á s«3 inaiídos á la lu d ia . S egún  dioc el D jü y  N rn s  
bo se  eye  h a b la r  mas que  d e  casam ientos precipitados 
de los jóvenes oficiales que esperan  ser enviados á la 
lodia y  á  quienes sus novi .s oo quieren dejar m archar 
solos. El Daiíy Netue suplicó á  estas m eg e re s  que  re
DUfLfiaBi^r a , vinjc; presentó  p a ra  clia.la.i;eakleuciaale
Cüwinpore abrazada por cHas y  por ellas laiuhieQ re -  
U tdadn el á»corro de  L o ck n cw . Por m as que esleioos 
«n la creencia de  que  los eousejoa del Boiíy New s no 
p revaleeeráa  e o n tia  ia costumbre y  contra ias ateeeio- 
nes que  se serecienlan con el p e lig ro , nos parece sin 
em bargo  que el gobierno Inglés no d eb er 'a  perm itir 
estos (u ibsrqoes de m ugetes que á  nada euairibuirán 
m as que s estorbar y entorpecer les operaciones.

E l Espero de Ñ ipóles dice que ios d eb -tes del p ro - 
eesu tehtlivu á, los aC'Jiileoiiiii'Utos de Saprl, nu e m ­
pezarán lu s ta  el mes de enero próx  tna. E lgubienvo  
*a propone da r á  los disbales la m ayor solem nidad p o ­
sible con el objeto ila escilar ia curiosidad pública, y 
aun o o rree l rumor de que  so h a n  hecho revelaciones
taesperadas d e  la m ay o r in iportaao ia. 1.a policía dice 
también que U* principales acusaciones pesan sobre 
dos m uquinhias ing lese-, segon aparece de una ear- 
1̂  de iiiisS W u iU , que s«  la  encontró eno i,n i.

L a lu f i i i ,  M jiila! de l P ia iuo iile , esuribeji con fecha 
qop, habÍBi«io supuesto un pvTiódico que el B ioeo 

*aQi*qal h a b »  enviado una diputaów q | i  m inistro d®

H acienda á fin d e  que decretase  La circulación forzosa 
d e  loa billelee de  aquel, h ad ee la rad o  la dirección del 
Banco que este rum or era coraplelaaiente inexA clo .

De San Pe lersbufgo  dicen el U  del a  d u a l  que los 
íagenicros franceses de  la com pañía de  lo».caminos de 
hierro  están  ocupados en  traza r las fu turas vías. Ac­
tualm ente se  encuentran en  el camino de M oscow á 
N ijni-N ougorod y  K udIí ,  siendo pecfecU m enle recibi­
dos en todas las poblaaioaes. E n a c u n a s  parles lo  
son hasU  con entusia» iw , pues todo lo francés sim pa - 
tiza cada d ía m as con el pueblo ruso .

La re ina V icloria ha hecho barón, eon el líta lo  de 
sir Arohibald W ilson d e  D a lh y , al g e n e ra l W ilaon, 
así como tam bién á  Havelock, que  llevará  e l de  «ir 
H eniy  Havelock de Lucknow .

El ojovtmjento de  (ropas tu rcas sobre e l Dauubio no 
es aun un hecho oficial; pero en la s  ofieinas m ilitares 
de  Conslanlinopla se está  trabajando sclivam eiile para 
que en caso necesario poeda realizarse desde luego y 
sin obstáculo. El cuartel genera l de la  división que en 
las m árgenes del rio h a  d e  reuoítae tendrá  á  Eilisiria 
por cuartel g en era l. *

Creemos que  el gobierno otomano a n d a  m u y  d e s ­
acertado con estos a lardes de  débil fuerza. Aun c u an ­
do d á  p o r causa L  to d ac llo  laagíUeiiMi que  se  obser­
va en  la  Servia y  en la C ulgaria , com préndese sin 
grqn  Irabqjot q i e  U  verdaders-aia e« o tra  q » e  esta r ¿  
la m ira e u tre  lasdc-cisM cs d e  la  canfereocia d e  P a rí , 
Bueno que  la Puerta O tom ana 00 esté coulenie eoB la 
proyectada unión; bueno lam biea  qoe, «n  su  « » « e -  
eueacia, se oponga á e l la ;  per«  no tu e«, en m anera  a l­
guna, que  procure separarse  de l terreno de Isa aegocia- 
cioucs y  crear coofliclas que, sobre innecesarias, s e ­
rian  siem pre de  mal resultado para  e lla .

Kegon dicen  de  Slocfeoliho el 2 2 .  fá bolsa de  esta 
capital ha  fundado iinV ás'octaelon bajo el titu lo  de So • 
ciedad dfe crédilo. E l objeto de ella es so co rrerá  aq u e- 
l lo s d e a u s  miembró’s por m edio de préstam os, soste- 
« en d o se  m «teatn«ntó y  asegurando  el «rédito p ú -  
btíce.
R 'L «  MEcriclon a sc ie n d e 'á  cuatro milloney, y s e  h a  
e legido una  ^ u n la  d irectiva  de' doce individuos con 
g ian d eq  poderes. Las personas do esta ju n ta  s o n d e  lo 
cnaa notable de  da bolsa.

C artas parlicu larc í de  A lejandría anuncian  que la 
¡Bsucrecciaq india  ha  encontrado eco en el m ar R ‘ jo . 
L o s in g le sc t h a a  « av iado .á  aquel punto los cipayos 
íBsuTrefllcs en A den, y  estos se  han peeelo en  relamon 
qon lo í á rabes, que de  poco tiempo á  esta parte  se 
m uestian  hostiles á  la G ran B re tá ñ i. Ei antiguo jef« 
de  A den, el Selteik F a o li, á pesar d e .q u e  rccíbia una 
subvención, puesto que podía iiitereeplar asi’las c a ra -  
hauas de  S sn ah  cónlo las conducciones m arítim as , no 
deja  de  escitar á los indígenas haciéndoles creer que 
los in'gleíies quferen c n n q ií- ta r 'e l Yem en. E f jc f l  ha  
adoptado  n e d id a s  preventiva», desarm ando »  los so l­
dados indios y ded icándo lo ' á las obvas de  lo» «Imace- 
t« a  y lorliíi'iacioBes, y  eteerráuüiitiM  por la  noche en 
b a r re a »  a i  ñoc. L '^' ingleses ’v íeeius’i el servicie do 
co rreo í. A pesar d ” se r co rta  U  guamicí© h, a is u li- .  
cíenle. Las forlifie.'obnes se hallan en m uy buen esta • 
do , y en su té c in íí  'pueden  afbergarse cotí holgmra 
20,000  indígena»: sotó se  riela escasez d e  agua pola 
bfe, in  cdat pudría ser p&ltgrósb en  caw  dé sitio,

Dicen de  Galaiz que la comisión europea rcufti la en 
esla ciudad iia’eoñcluTdo eTproyi’clo de  nii acta d e n a -  
vegacion del D inubio basado en la libcriad  de diclio 
rio , cu y a  navegación debe ser libre para  los pabello­
nes de lodas las naciones^^ sin mas reslricmones tij 
rec'hos de  perije que lo» « e n fad o s  en el acta referida.
E l p roducto  del peaje se invertirá  en la lim pia d é la s  
em boeadutas d«& iliuA  y en al eaU blseim iento y  co.-i- 
servacion ,le  iH  obras neoesariat para  aseg u ra r la re ­
gularidad de U n a v e g a d  in, en ianl‘> que  los E stados 
ribereños no estén  obtiga lus á sati'<raa'‘r esto» gasto s. 
Ei asta  de navogaejan , q us se  h«  envía lo  i  las d ife ­
rentes potencias para  que la exam in en , se iá  sancio­
nada en una nueva conferencia europea .
. . .  i .  Salgiás }  BAf.
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eficaces para  averiguar los culpables y  darle» el eon • 
digno castigo .

— El yopor «T a rra co n en se ,»  q u e  po r  
falla de ag u a  y  otro» molivoa se hab ia  visto precisado 
á suspender sus v iajes, ha  vuelto  áem p ren d e rles  des 
de  Tortosa á Barcelona y  bajo m uy bueivis euspicios.

— El cónsul del P e r ú  en  Valencia,
senór Mureira, ha  espedido tas órdenes dporlurias pala  
que losconsignatario» Gibbs é h ijos, de Londres, rem i­
tan de lós depósitos a llí establecidos el guano .que ae 
necesite en la  p rov ioda  •de Valencia, donde y a  ios cui 
livadure», parlicaiatm enle  de  arroz, abrigaban g ra n  • 
das leuuMss de que falU se aqiaat casi úid ispeasable 
abono,

— E scriben  d e  .Almería con fecha 2 0 :
«Ya tenem os funcionando nuestra  linea telegráfica: 

y a a l  m enoscontam o» con esté sorprendente medio d« 
som unicaeion, atuique para trasportarse  a l pun tó  d e  
donde  e n  u n  nviouto puede obtenerse  eonleslacion, h a ­
y a  necesidad de  íovertir tres .ó  «ualro d ias , con la e s .  
posición de m atarse  cien vece», porque esla provinaia, 
la  m as im psrU nle  de España «ntre las d« sp clase, ea - 
rece absolutam ente de teda v ía  de oom unicaeisa,<qm o 
no sea  á  lomo.

A  pesar de  bailarnos casi en los m omentos de  tocár 
los resultados de  la últim a cosecha, los precios.do dos 
cereales se  m antlesefl i  e«a  aWuea des.-woporcicmada. 
Quiera &T cielo que  la» g randes importaciones que ae 
anuncian tengan  efecto ráp ido  pn ta  que de  este modo 
se establezca la o n v e m e n le  nivelsciootá

— El 4 0  del ac tua l se  verificó tyn C a-
la ta y p d  ia  v ísta  pública de la  cM sa que  y a  eonec© al 
público, sobre intento de robo y m oerle dada al kiRsT- 
l u n a d e w i * i « 4 a 6 e # v e f « .  E i jw egade Ite w p w e te
la úllim a.pej)» p  PraaclBes M illanC onlnt H oraa, ^  con- 
firmando*» cadena p ífpétua á  (íregw rb  FraM o, M a­
nuel 'To'rralba (a) G iila , Greg-irio Z ip iU ,  M anuel P i - 
quero y  Basilio A bad, afiadlenflb 1a a rgo lla  p re sen ­
ciando la ejecución. >

H . T oriíji»

— El 4 9  com o i¡ cosa  de las  nueve  d e
ia  m añana, se tin lid  e n  Pontevedra un ligero tem blor 
d e  lierra. 1. 1» p e rs jh a í 'q u e  á aquella hora estaban to ­
dav ía  en  cam a, fueron las que raqjor notaron lo» dos 
sacudim iento», q ue  h u b o  an el corto espacio de un  mU 
n u la .

— El rog ira ten lo  de^ C an tab r ia  qu e
se encu catta  de guain ieion e n  la Ceruña, va á  aec r e ­
levado por el de C uenca que se Salla en  B urgos.

— El sábado  21  po r  la ta rd e 's a l ie ro n
de Huesca las fusraa» d i^ o n íb le s . d« l.i G uardia civil 
y carabineroe, en perseeeeion, según parece, de  af- 
g m o s  contrabandistas que han logrado sa lvar la an- 
ch  a fron tera , no  obstan te  «1 cuidado con que son vigi» 
lados po r todos aqualioa puntos.

— L a n o ch e  del 2 3  t iegó á Darcelo-
ua ei S r. D. Fem ando g ap p in o , oom brado ú.Ücuamen- 
te go b ersad o s eívik de dicha provincia; el lunes 24 
lomó posesión de sa  destino.

— L os misioDCi'os j e s u i l a s  q u e  deb en
m archar á F ernando Poó y  A nnobon, y  que s« h á th n  
aun detenidos en el puerlo de  San ta  M aría a g u a rd a n ­
do e l d ía  de  su c m b a rte e , ap tave«hao  el li’.-inpo d e ­
sem peñando el m b is le r io  d e  la pred íe io ion  e a  las pe» 
b ’ac io ''e s  inm ediata». La compañía de  J^.so» ha eon • 
traído tam bién eón e l goiiieroo e l-6omp;óiTiiso da e a -  
v isr m iaioaero» á  Pueito -R ico  y Minrianao, en  el » r -  
eh ip té lago  filipino, «uyas auloiidade» no cesan de es­
c rib ir para  que v a y an  cnan to  ant"s.

— Ya se  h a  ce leb rado  en  Sevilla una
g ran  teonion para  tra tar de  la frp o ste ío n  W !icw -«(r«- 
meíla. L a «oiicurreocía fué i-mmeto-isim^ holáodosc 
el m vjoi d«seo de q u e  se  Uev.e á  >ií«cto uo pemnwuieB - 
lo Uii ú til .

— U n vecino de ValladoUd, el s e ñ o r
don Arttoeio O- t i i d e  Vag.i, está U áslribuyendo á  los 
p o b r e s  sem analm enloShO pane», y piensa con tinuar 
übra U n  m eritoria duraiilo todo el inv ierno .

— E n  la capita l  de la provincia de
Córdoba ha bajado el greoio del pan. Esta es, en tre 
lo d as las provincias du A ndalucía, la que luas funda­
d a s  esperanzas ab rig a  para ia  próxim a cosecha, pues 
Sí-gun d e a lli nos dicen, en» cam pos e s liii  iiiraejora- 
b lrs .

—  E n  O lm edo acaba do m o n ta rse  una
fabrica de pon, c.-ip.z do e laborar d iaiiam eote  de 
3,O0ftA3,50O paoea.

. —  E n  vista  del criif.inal tráfico de
m oneda falsa que so haoe en G eioiia, se han lomado 
hac9 dfSí-por ^ a t ts  ríe aquella  autoridad « if il  medica»

taftfíTSípeiISdW #! T á rp if ila s  íetfictffii 
en tre paja y  libres de tuda hum edad. La pa rid e ra  de l 
ganado lanar está eii su fuerza , lo ra is ;m  q u e e l  cebo, 
m atanza y  sa laz’jii del cerdo. T atab ien  es ia «poca de 
ceb a r las aves de  corral.

— Poiilifices. — l i é  aquí un a  cu r io sa
relación de  b »  que han gob  'rn ad a  la  Ig lesis Católica 
desde !a refurm a del Calendario:

G regorio X III, e lc ^ d o  en . . 1 5 S 5 _____
'  Sisto”V , de ín co n a .e Q - . . luSíT

Urbano VII, e n ................................... 1590
Gregorio X iV , e n ..............................  1591
Inocencio IX , e u .  . ,  . 159J
Clem ente VIII, en. . . . .  IGOá
L ío n X I, an . . . . . . .  1605
Paulo V , e n .........................................  4621

íanle decir que el público la  aplaudió con justicia en 
m uchas piezas haciéndola sa lir á la escena hasta tres 
veces. La señorita Pareppa es u na  distinguida can tan te  
de ag ilid ad , y  posee, adem as de  oha sim pática y  es- 
eelenle voz, m uy buen» escuela de  canto , y  una e je ­
cución inm ejorable, sobre todo  e ií los trinos que no h e ­
mos oido haée tiempo con tanta perfefccion. E l señor 
Nandio, qtíe foe tim W en ap laudido en varia» ooastó- 
nés, tuvo m omehlos de verdadera  inspiración, y  «oii 
eluyó m ejor que em peéó, agradartdo mas e n  el tercer 
acto qae  e l prim ero. Los señoree Echevarría y B ad ia - 
li cantaron con su acostum brada irrleligencia, viéndose 
obligados por el público á  repetir e l famoso due  de 
L ibertad  en m ’dto de  un g ra n  en tusiasm o. Los coro» 
y  la  orquesta con su acostum brada m onotonía, sin d e ­
talles de  ejecución, n i claro y  oscuro. El serviero y  
a rreg lo  de la escena, nos pareció menos malo queolras 
noches.

En el te&lro de N ovedades se repitió por segunda 
v ez  F í  P ayo ío , m alam ente llam ado dram a en  lo s c e r -  
leles, y  nos encontram os con una verdadera novedad, 
e l tradoclor le había dado un terrib le  ta jo , haciendo 
desaparecer su tjó tó o  acto, con lo cual si no ha queda - 
dó m en->5 m alo , h a  quedado en cambio m as corto, y  y a  

esto es algo'.
F igúrense  nup.stróslectófesTo que se rá , juzgado  H- 

lécariam erté , un dram a al qne de'huenas á prim»ra» se 
le hace una poda lah  horrtble 'con beneplácito  g e n e ra l, 
La ejecución s i g u e  siendo esm eradísim a, alcanzando 
eh  éTla V alero  jusfos y numeroso» aplaoso»; eneon- 
tri'ndófee este  a d o r ,  á eonsecirenc'm de fosesfuerzo i 
qúc h a ce , tan  roheo, qae dadam es paeda-«onU nuar 
rcprvsrntando sii grotesdó é  iiwallfieable papel de  P a ­
y aso . M aría R odríguez contribuye, sefeundarMo d'igna- 
m enla los é e f t f e i ^ d e  esté afetor, i  sacar ad elan te  e l  
eng>Bfidro HWíátio, y  !a n iña T irado ■demueátra «u no 
cbtriufjlhtOHgehma.— S«bemo4 qee  y a  e s ta  e h e íto d lo  
eh’fffi*ó cólisK) el d ram a q u eao n  é lW ah ) d e '* E n tre  e t  
efelo -y la lié rfíft ha  «scrlth nuestro  q a trid o  aifilgo dím  
Manoel Fernandez 'y 'G onzález, V m u y p ro n ló 'd e h e  
s é r  te p re íé ñ ta Jo

ffl señor A p i a ,  u n o d é  los poM at dramSlieo» m as 
apfaúdiaos, está ebneílúyfn«lui}c'e?óríbir una comedla 
en tres actos, de«fm áhdolt, segUh parece, a! teatro  del 

Ctruó.
''B u en a  Falla fiMceh esa» y  otra» o b ra s  de''bscril»re» 

deJtroRcieiici» y  lalím td .'para  eofrtWsynbs del daño q u e  
cansan en nnestra  l ite r ila ra  y  en  el tn ien  g as to  esa» 
traducciones qué «eWpfi b á  vieheh p rb fanw dó  nuealrb  

teatro .
— H ace  b i e n :— El áo c to r  Díaz B en ito

se  está ocupando m  I» form acinp de un d iad ro  S:nóp- 
lico de b iljliografir m édica españóTa, doftáe constan 
po r orden cronológico todos los autóres métllqós y  tOs 
r.io jai de  U cjenc'a s ibre q ie  h ’in é'spriío, offiíciéndo- 
'C! reunidos y  5 prim era v M a jq f .lf lú lb s  de f ' 8 a t Ik’ 
obra» CTrr.'spmdíCntes á cátía é-^éc 'isudáa, cod 'p í'ob- 
je lo  áe"que puriían  set c n oó íjás y con 'g itad .i»  en c a ­
so n e c rs a ífo '^ a r  ¡(is^ aficionado», á la llle ta lu ra  m e-

(ÍIq í .
— Me a ic g r q .— Hice ú«  colega; .

«S egún  « í»  han.aM igBtBdo,' v a  a ser «.noomendada 
i  tre s  d e  jóvenes poetas t» níflenneíon de  laa
foneiaoes reates qw» han  -d e  veriflcar**, s i ,  .oomo m  
de espera-, o to rga la Providencia un feliz a lu m b ra ­
m iento á  nuestra  augusta  soberana. Con este  m otivo, 
so habla d e  g ran d es fiestas alegóricas, y  se dice que
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— D ic ie m b re .— E s ta  pa lab ra  se  de-,.

riba  de la  latida DeMatÓBr, que significa décim o. E n  
éste jtM s ,  la deiiomfnacwn está  loaiadq de l lu g ar q u e . 
ocupaba en el an tiguo caleodaria  rom ano, aunque,hoy  
dicho nom bre carezca de  signjficaBÍoo. E staba sa n sa - 
g rad o  á  Vesta, diosa d e lfu e g ), y  en él se celebraban 
varias fiesta», entre  las cuales se  cn én tin  las S o lu f -  
naÍM, que cjur.mte su celebraeion daban dominio á  los 
criados sobre los amos. El sign-a del ZjdiM O eorfcs— 
pondieotB i  este  m e s e s  C u p rieo rn fo ; »ij hall»  r « p r « -  

áentado par im aeab -a  y sigalRcn rfl s ú q u e  propende 
y empieza ó e levar sn c a rre ra , asi po.i,uiO l^ c a b ra  tiene 
afiocten á i r e p íf  por los «Huras. EntM  el «■}! en  esla  
s ig r»  el di I 22 y oo« év «I iH»iem o. En 'este mes íe  
concluye la sem entera que n > se h'á p id i'd j h ’̂ é f ' 'f n -  
les, .se plantan hortalizas para  la pri'naver.i y se e m -

rum ieiitas, ooin >oner lo» osl.iroolcros e tc , S ;  iim;>ian 
tam bién la.» a^equi \s ,^ e b ie r t'ó ñ  los p ’ rlí).|os .¥ Sc h?ce 
provisión de ollfefó')!, bub'ríen'dd c'ón ’éÍTas raieek de 
los árboles y pínulas para  qne  resistan al frió. En los 
paisps en que no se temen lo» hielo», puede podarse
la vid . C avando las v iñas sa d estruye  el cuquillo q ue |  ^Q^todas las funeioge^que ^ o y e c te n  n re s id irá ^ l « j -  ^

a ñ W S T in ic y S r  ; ^ ¿ O T r T : b r  caracterizo tñio de rraesTro»

Gregorio X V , en . . . . .  1623
U ihaaoV U I, e a ............................. 1641
Inocencio X , . en . .  .  '  . '  1659
Alej-mdro VIII, en ........................ 1667
C tem eale IX . en , . . .  . 1669
Clem ente X , c a .............................  ID '6
Inoietteio  IX , en. . • • ■ 1659,
Alejandro VII,  ......................... 1691
rn ó c é h c io ’ X I I ,  éñ.' 
C le m so lQ  X I ,  e n .  
In o c e n c io  X i l l ,  en .

iTtnr
1721
1724

B eoed ia lo  XUI. e n ........................  1730
C lem en te  X I I ,  e t\ ................................  1710
B ettedictó  X iV ,  .............................  1758
C le m e n te X II I , e n ...............................  1769
C lem ente X Í V ,e n .  . - • 4774
P ío  V I ,  de  C esena, e n . .  .  L799
P in  V i l ,  Íd e m ., en . . . . 1823
León X I ,  e n ........................................... IS 29
K o  V il, d e  C ig n o , em. . .  . 1839
G reg o rio  X V I, e n ................................ 1630
Pío I X ,  ea  16 d e  junio  d o . 1845

— ¿Me locará e n  ulgaiio? — H é  aqu í
una nota e irc u n sU a c ia d a  d e  lo s 21  so r te o ?  d e  la  lo le r íi  
m o d ern a  q u e  d e b e n  v e rific a rse  en  «1 añ o  p ró x im > : 
1 . “  i l  v ie rn e s , 8  d e  e n e « ,.—'2 .® e l j i e v i 's ,  21 d e id c m . 
— 3 .“ el s á b s d u .G d e  fe b re ro .— 4 ,® el ju - v e » ,  2 5  de  
i i « « . - 5 .® * L jaev £ & .U  dfi mi r z p . — s á ^ d o ,  27 
d e id c m .— 7 .® el sá b a d o  10 d e  .a b r i l .- 8 .® el s á b a ­
d o ,  2 4  d e  id .—9 .® et 'sá b a d o . S d é  m » y o .'— lO e l  
s á b a d o .  2 ¿ .  d e  I d e m . - U  e l ju e v e s ,  10  « e  j u Á ’ 
— 12 e i  sábado .- 26 . d e  id e> Ji.'-13. e l  s á b 'a J a . p . d e
já f jo ,  14  e l  ju e v e s , 39 d «  id am . — 15 e l  ju e v e s , 12 da
a g o s to , — 16  el ju e v e s , 2(1 J e  i d . — 17 el sá b a d o , 11 d s  
se tie m b re . - 1 3  e j  « á b a Jo . 2 5  J e  i d . - l 9  e » K e r e » ,  14 
de  o c tu b re . - 2 0  el j d iv e s ,  2 S da  o c tu b re . — 21 e l  j u e ­
v e s , 11 d e  iio v te iíib re . —2 2  e l ju e v e s ,  2 ’5  de  id . — 23 
e l  j u e v e ',  9  de  d ic iem b re . - 21  e l v le r^ 'w , 3 4  de  id .

Los.bil'.Bles de  e r t a lo t e r í i  se s u b l iv ir á n  a d e ítlM c n  
to so e e s iv o , « n é M ío to i e n  tu g a r  d e  s c ía u o r , y  Ju e d e  
e i se g u n d o  so rteo  d e  « iiero  la partición  d e  lo» bfclcíoe» 
que  v a ld rá n  120 rea les, se  e fec tu a rá  d e  aq u e lla  m - a c ­
re , s ien d o  é l valo r d e  c a d a  décim o 12 rea le s .

— C rón ica  l e a l n i L _ -  Anleanolio  s e
C ín ló 'é ii c t 'J.'”a t r j  R -a l  la 'pfeero 'sa ó p e ra  'BeTTini 
« I P u ritan ii) , q u s  hac'i* s lg h a  liem iio  « a s e  u i i  en  M a ­
d r id ,  y  en  la cu a l h izo  «u  d e b u t con e l  p ap e l d e  ^ i -  
r a  la  p r im a  d o o n a  a b so 'ji ls , se ñ o rita  P a ra p p a . A utírttie 
u n a  noche 'no b a s ta , y  law eho m an o s la p r im e ra , p a ra  

ju z g a r  d e l  m érito  d e  n h ig u n a  a r t is ta , d e b e m o s , o o  ehs*

p ir ito  c a b a lle re sco  qtiB 
m as g lo rio so s  s ig lo s . D entro  d e  pocos d ia s  podrem os 
d s f  m a s  po rm sB o res aab re  «i .p a r tic u la r , s i ,  o o m o e e  
a s e g u ra ,  re c a e  la  d is tm o ien  d e  o rd e n a r  lo» fuslejos 
rea le s  en  la sp « r» S :ia s  q u e  y a  h em o s d e 'ig n a d o .n

— D rii lu a .— Nos h i n  d icho  qu o  p a ra
b r to d o lo s te a f ro a d e  TH’ có rté  seA w tduee u n b  lil i la d e

« E l «am ino del ases in a to .»  Y a ten em o s «E l cam in-) d e l
p resid io ,»  y  tend rem o s «E l a h o rcad o ,»  dí a  n a  I ra d u -  

•nütfb lam m B r.T W T ^iv tT W sm art CTir-gratí ftpótM wr-
d a d  e l d ia  d e  N och-'-B uena. ¡Q 'ié  g a n g a !

 A p u e s ta .— Dos vecinos d e  la c i u ­
d a d  d-i S i n  R o q u e , «B e l  «am po  de  G ib r« lta f¡  h an  
sp o s U d o  m il duro»  al q u e  p r im e ro  i le g u s  á  M á la g a , 
sa lie n d o  d e  1» m ism a en  su» caballo» , E l u n o  e s  ot s e ­
ñ o r d an  J u a n  d e  tó s Rio» P é re z , la b ra d o r  y rico  p ro  
p ie U r io , con  un  fam oso ca b a llo  e s p a ñ o l : e l  o tro  e s  el 
señor don  R o q u e  L tn » res d e  B u tró n , co ro n e l re t ira d o  

eo n  so  e a b t i tó  á r a b e ,  •
M ucha d u d a  ofrece  e l é x ito  d e  esla  p o rfía , étt raZon 

á  la s  v en ta ja?  q u e  m ilitan  en  am bcrs y  s u s  c a b a lto a  r e l 
D. Ju a n  le  los Rto« 9 ! n a f s ' t n  a e o í to i ib r . td t  á  e s la r  
co n s la n te m e n te - 'A 'A h á llá ; J  ^  I». f t b ^ e  L in a re s , a d e ­
m ás d e  re u n ir  la  c ircn n sta im ia  d e  b u en  g in e le . es b a s -  
U n l«  in le lig a n ts  y  .perita  e n  (J_,sanw d e  eq u itac ió n , 
l l a u  a p la z a d o  1» sa lid a  par.n e l  2  d e  d i f te m b r e .p r ó x i - 
m o , y  a sU n  a r r í g l í n d o s e  la s  dem a»  » i« * a« slan e ia»  
q u e  h an  d e  p r e e e l e r á  la  re a lizac ió n  d e  la  a p u e r ta .

L o fi.d em a i d e ta lle»  q u e  a d q u ir a m o s , asi a n m o e l  
re s u l ta d o ’ ‘lo p a r tic ip a re m o s  á  n iie s lfo s tf ic to re » .

— G a n tq lr iz .— P a re c é  qu e  en vista del
é x ito  q u é  h a  a 'e a rtz a d o  en  M adrid  la  se ñ o ra  T o s s l ,  de 
iim chos priD’h p a le »  te a tro s  d e l eslrau jeF o  le  h an  h e c h o  
v en ta jo sa»  p ropoaie ioae» . P a re e e  q u e  la  sp re c ia b le  
c o n tra llo  h a  a cep tad o  la  e e n lra ln  de  N ápo les, á  d o n d e  
i r á  á  c a n ta r  á  la p ró x im a  p r im a v e ra .

— P ro y ec to  — S e hab la  de ia p ro n ta
p u b licac ió n  d e  un  p erió d ico  d ia rio  q u e  c o n te n d rá  ú n f -
c a m e n le  m áce las de  nueelfo»  n ja s  n o la b lo s  e sc rito res, 
a l te tn a n d s  eon  la» q n e  m a y o r  é x ito  o b te n g a n  e n  e l

— ¿En q u é  quefiamosT— U n  periódico
l i te ra r io  dn  C á d iz  d i c e  q u e  e s  p o s itiv o  e l  a ju s te  d e  te  

R a m í r e z  p 'r a  aq u e l te a tro  p r in c ip a l.

¿En qué  q u edam os? ¿V á ta P « l i t n  á  I» H ab an a  o  s e  

q u ed a  en  C ádiz?  _
— L iq u id a c io n e s .— C o n tin ú a  publi-

cá»do«e la  lista  d e  lo s ac re e d o re s  s t  E s ta d o  por d é W - 
lo« p reced en tes  d e  la d e u d a  d e i  p e rso n a l. C o in p ce o aa  

d e sd e  e l  n ú m e ro  3 9 ,7 0 2  h a s ta  e l  3 9 ,9 0 0

— La Independencia E spaño la .—
D e sd e '¿ ti.®  d e  e n e to e m p e z a rá  á  p u b th a r s e  un  n n e -
v ó  p e r i ó d i c o  q u e  ip a r n c e r i  p o r  l a  m añ an a  c e  e sp añ o l

y  p o r la  la rd e  e n  f ra n je s , s» g u n  nos lo  in d ic a  «I pr*«* 

p e d o  q u e  a c a b a  d e  d a r  á  lu z .

- C i r c o  d e  P a u l . — D en tro  d e  b rev es
d ias  v o lv e rá n  á  c o m e n z a r  e n  e se  local la s  t u n c l o ! ^  
e c im lre » . ü «  a q u í  com o sa  a n u n c ia  e n  E l  D ia r io  d a

h o y :  . ,
« C o m pañ ía  a cu ee tre  b a jo  la  d ire c c ió n  d e  M . P n c e  é

h ijo .— R e conocido  M .P r 'w e á  la  g r a ta  a c o g id a  q u e  
m ereció  d« i i lu s tra d o  p ú b lico  d e  e s ta  c o r le e n  e l in ­
v ie rn o  p ró x im o  p a sa d o , d e sp u é s  d a  h a b e r  re n o v a d o  
i » a  g rm i p a r te  d e  su  co m p añ ía  y  a u tn e n ta d o  h a s ta  3*  
e l n ú m ero  de  » »  caballo» , v o lv e rá  á  p re se n ta r  su# 
e tp e c tá e e lo s  á  o sle  p ú b lieo , ca n  ¡a  co n fian za  de  to e r e -  
c « r« a » p re c io ,  eu .p ezao d o  su s  func io n es á  la  m a y o r

b n v e d a d  p o e ib le . 
fao* a r t is ta s  so n  eeco jidos d e  io s m ejo res circo» J »

E u ropa.
L o iS S s íjh iÜ o e  d e  q u e  c o n s ta  la  co m p añ ía  son  d e  

la a iU '’jo r e 8 c a s ta s  coB oeidas, y  e s lá n  a d ie s trad o a  e a  

to d a  c la se  d e  a jc tc ic io e .
M . Prioe se  p ro p o íe  p re s e n ta r  á  e s te  p ú b lico  to d a

c la s e  d e  espeetócu io»  e c u e s tre s ,  p an to in im ico s, ^ r a -  
n s ílio a a , e le . ,  e l e . ,  p a ta  io  c u a l no  p e rd o n a rá  g e s to  
n iM o rif ic io  d a  e á ig u n a  e sp ec ie  p a ra  p r e s e n ta r  con  t o -  

d e  lu je  p o sib le  e l  vesluB ri» , co m fw rsaa , d c c o rso io a  

e s o é n iu ,  e tn .
L os p re e io s  e o n »  el añ o  p ró x im o  p asad o .»

— Me a l e g r o . — A c o n se cu en c ia  ilft 
h ab e rse  h a llad o  fa lto , se  h a  v e n d id o  a y e r á  b a jo  p r o -  
cto todo  el p an  d e  una  tah o n a  d é  la  c a lle  d e  la  F é ,  
q u é  a n te a y e r  sn tr ió  t \  m ism o percan ea  eon  g ra n d e  s a *  
lisfaceion d e  lo s uom p rad o reá . A p lh u d i-n o s el c e lo  d e  
la  a u to r id a d , y  es'peraino* q d e  re d  i b l í r á  su  v ig ila iM iá  
p a ra  ac a h a r d e  u n a  v e z  éoú esó» e s c á n d a lo » .

— M u e s tr a s .— Los h a b i ta n te s  d e  u n »
n«lt>fi í »  la  o a ra c te r iz a a  m ejo r q u e  su s  d e m á s  p ió -

duéc ío n es 4e  ó rd e n  in f iu io r .
A  « o n tio eac io n  «eáaiam o»  a lg u n a s  d e  las m u e i l r *  

q u e  ofroeeu v a r io s  p a íse s .
L a d i i i i *  p ro d u ce  ih é , p jr c e la o a  y  m an d arin es  d «  

^ • la  la rg a .
L aA lcm -.m a, M b je » , im p re n U s , cu en to »  fan lia ti-*  

c e s , teg-w hior y  fileáo tia  I r e - 'o e a d e n ta l .
L a  R u s r a  liinrcrailorsy», « á fiu iio  y  e¡ ¿ h o a I .
Ia  F ran c ia  e»o i»< fos, « a p o n e s , g a la n le i ia s  y  u i i i io -  

Itea» . ^
El A u s tr ia  lap ices . d ip!uTB áá« y  ég n il« *  d a  d «  c a *

.  L i  P ftis ja  F a d í t ic o s  G ra n tla s , m aes tro s  .de.ejCtíSl*.

y  f t a n a d e r i«  c a lo sa le s -  •
L a S u iza  re lo je s , j u g j t t e »  d é  m a d e ra  y  c a tv in ism o . 
L a  Ita lia  P a p a s ,  v en e n o s , p in tu ra s , c a n ta n te s  y  ra a -

n if ie s to t re v o lu c io n a rio s .
L a  E sp añ a  h id a lg u ía , e tiq u e ta  d e  c ó r te , C o lo n , 

s f e r t e e  y  C e r v i a t e » - » - - .—
L a I iig la tiT ra  h a  p ro d u c id o  h o m b re s  J e  E s la d o ,  

po e la» , o ra d o re s , g e n e ra le s , ro a s t bee f, «E l T im e s ,»  
im puesto» , n eb lin a s , ip l e n ,  m u rm u ra d o re s , c o lo n ia s  y  

e i  P u n c h .
La A m érica  h a  p ro d u c id o  á  W a s h in g to n , u n a  re ­

p ú b lica  m o d e lo , e l te lé g ra fo  o lée lr ico , e l  é lec  a n e s té -  
Ileo, y  a d e m á s  m illa re s  d e  Y a n k e s  « tó o í ,  q u e  p ro d u ­
c e n  lodo  lo q u e  es d ig n o  d e  p ro d u c irse  y  a lg o  m a s . 

L a id ea  no  es n u es tra  sino  d e  u n  d ia r io  d e  B o s to n .

’-“ --^;rtaTriciila: '==Et- Stfiior  r e c t o r é  la
u n iv e rs id a d  cen tra l h ace  s a b e r  q u o  d e s d e  lu e g o  s e rá n  
adm itid o s á  la m atrlou l.i d e l  oc tavo  año  d e  la  facu ltad  
d e  m ed so it»  k>a liceaciados y  los q u e , g a n a d o  y  p rioha- 
do  el aéW nio, iB S a ik ile n  y  fo rm a lícen  h a s l í  e l  1 0  d e  

d ie iem isrt ¡rró ttm o .
U, Tufríjos.

VARIEDADES.

estrau jere .
 B enefic io .— El do do n  M anuel Os-

sorio  se 'V éfificará  m u y  en  b r a v e e n  e l te a tro  del P r in ­
cipe  p o n iéndose  en  e sc e n a  u n a  t r a g e d ia  q u e  l le v a rá  
p o r  titu lo  Telia de  N «¡/ra, acaso  la m e jo r  a c a b a d a  de  
la» t r e s  o b ra s  in éd ita s  q u e  d e jó  á  su  m u e rte  e i aen e r 
d o n  D ionisio  S olí» , ta n  conocido y  flstitnado e n  lo» a n a ­
le s  d e  n u e s tra  li te ra tu ra  c o u te m p o tá n e a .

A m az o n a .— El inaflos  á las d o s  y
m ed ia  d e  h  la rd e  fué  p re so  por u n a  lie ró ica  m u g e r  un  
l i a r o n  ft»  e l a c ia  de  a b r ir  la  h a b ila c io f td e  u n a  c a s a  en 
la  ca lle  de  la  M a d era . El la d ró n  h u y ó  , m a s  p e r s a - 
g o id n  y  a tc sn z a d o  e n  e l  p o r ta l p o r U  fflirger q o e  se, 
ap o d eró  de  la  p u e r ta  lo d e tu v o  y  enoom eadó  su  g u a r ­
d a  B s lg u n é s  v to in o s  q u e  acud ie ro n  á  so s  voces .

— C onservalo rio . — S o hab la  de re-
fn rz a r  e l n ú n w ro , y a  b as tan te  c re c id o , d e  m aestro s 
del C o n se rv a to rio , y  »« tra ta  de  a o m e n ta t  e l  su e ld o  á  

o tro s .

 p íü in b ra m ie n lo .— D . F ra n c isc o  Co-
ron -y ió , e sc la u jlra d o  d e  Sajif»  D'oming.>_, h a  s id o  n o m ­
b rad o  p o r S .  M . c o lec to r  d e  roÍBas d e  N u estra  tteg^S- 
r s  d e  A te e h a , y  Ite g m á  A e s ta  rák te  á  p rÍM ip ió s  de 

4i'qiciphre. '

R * « t:4 b!( m b T o n ió é  b e  l x »  O T u m a u b a b e s  d b  C A a i a t a  

D E :D É  s u  O m fiE S  H iS T A  L i  E P J C A  8 M Qtrg » F  e f »

(Id C U IS H O H .

(O sn lln u su io n .)

A tale* c a m a »  fuá  deb i-ia  sin  d a d a  c ie r ta  in d ife ren ­
cia  y  aun  o je riza  con q u e  la*  n m n io ip * lid » d e s l le g a -  
to n  á  m i r a r á l a  »sn'.a H :r m a id a d  d u ra n te  la  m e n o r  
ed ad  dilí s s fw rd o n  3 ua:i 11: oom u si lo* p u e b lo s , a r r e ­
pen tido*  4 b h n b jr ta  alen h d o -o o n  m an ifie s  lo em p eñ o  e n  
los re v u e lto s  tiem pos d e  u n í  m in o ría , q u is ie ra n  d e  o tr a
m ir 'o i iia p ro v e é f ia fs e p a c a  d e s v ir tu a r  su  tn a lp re m e d ita -

d a  o b ra . M as la  re in a  g o b e rn a d o ra  e sp id ió  u n a  céd u la  á 
to4«sW »jU »li»:a*)de s u i  reinoB p i r a  ro b u s te c e r  ia s a n la  
inslilucion; y  au n  q u e rrá »  lar d e  tu v o  que re p rc d n c irla  e l  
r e y , p ó rq u e  fiIdgaM n fus d íse d n te n to *  p a ra  no  c u m ­
p lir la  e l a b su rd o  de  no  ten e r fuerz»  de  l e y ,  u n a  c a r ta  
re a l  que e i m ism o fe y  no  h a b h  f i rm a d ), no ge p iicde  
D í g a r  q u e  a q u e lla  ro b u stec ió  ¡a d eca íd a  a u to r id a d  d e  
lo» h e rm a n o s  c u ad rille ro s , y  q u e  sü s  a tr ib u c io n es y  
d e rech o s  se  h ic ieron  m a» c o n s id e rs b its  c a d a  d ía  ( l ) .

A tend iendo  a !  o b je to  d e  su  creación  d tb s m o s  su p o  • 
ner q u a  lo s reqm s'ilo í in d i s p e a u b le s  p a ra  e n t r a r a n  
I* U erm aiidud on sire p rim ero s tiem p o s se ria n  esca os ó 
n m g u n o s ; p e w  m as a d e la n te  en  v ir tu d  d e  los m u ch as  
p r iv ile g io s  lo g ra d o s , y  d e  la  « b u n d an e l*  de  c lie n ­
te»  b o b o  n eces id ad  d e  in v e n ta r  p re le s to s  p a ra  q n e  
no e n tra se n  en  cH* otra» p e rso n a s  q u e  ¡as que  p u -  
d iesea . a h o r ra r la  g a s to s  y  re p o r ta r la  b en efijio s .

A s u s  ju n ta s  g e n e ra le s  q u e  se  v erifio ah an  todos lo s  
año» e l  p r im e r.d o m lo g u  de  « e lk m b tc  e n  ¡as N ava» d e  
E sten» , ten ían  ob tigaeron  d e  a e u d jc a q u e llo s  h e rm an o s 
q u é  « K ta h a l l ín y a »  p fép h is  d« I te in ta  co lm en as  a r r i ­
b a  ( 2) . P o rq u e  sa lie n d o  d e  c a d a  ja n la  lo s  acu erd o s que
habrán de re g ir  i» l ls im a n d a J  h a r ta  ig u a l  d ia  d e l si- 
g u í e n t e  a ñ o ,  y  venftoándoB e ta m b ié n  a llí la  e lección

d e  los ca rg o s , P » h C ‘P »hán d e l j j a r á c te t  de
e le ’'ib le s .  no  pod ían  cntJoUlendSrsc á  oS a escasa  pO f- 
■¿ibu J e  Tos h e rm an o s, ló s qUB' SB tra tab a -  y  fe sa iv ia  en  

com an  p í r á  b ien  de  lédo*.

f t )  L a p r im e ra  d e  d ic h a s  c é d u la »  s e  ^n
1 4 I 7 - i a s 4 u n d 4 o n i m .  y  a .io  h u b r  n e e e s .d a d  d e

¿delarrte «es!ib ‘M omé«»n. Bi6 , S i t .  E * l:m te. D . d. C ó - 
d ice  49  fot». 1-23 y  1 2 4 ,

(2 ) B lb . N ao. E stan te  Dd.
5  124 .
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*■ Los perjuicics que neccssriam enle oseusaria esla de- 
bar á  aqaclliis ird lv iiluos cuyo» haberes no fuesen ao • 
brados para ilestinailo* á im viaje e scusado , siquiera 
osle fuese a n u a ! , dieron ocasión n que d e  ellos se t r a ­
íase en un priHier dom ingo de s-'liem bre, á  sjü c ilu d  de 
las partes iuleresaclas en el propio « livjo; reso lv iéndo­
se en común, que asi como hasta entonces el deber de  
asistir á  la  ju n ln  general e ra  eslensivo á  lodos lo s  que  
tuviesen de  treinta colm enas para a rrib a , en  adelante 
se lim itase á  un núm ero determ inado y  con a rreg lo  á  
to rno : debiéndose costear los gastos dol viaje d é lo s  
fondos de  la inslílucjon. p a ra  m ayor comodidad do los 
herBiaiws (1), En d icho  acuerdo designáronse  las a r­
m as-do qno hablan de ir provistos los que  á  la ju n ta  
acudiesen: los s-tlarios que habían de gozar para  asis« 
lirp u u tu a 'm e n le  y  sin escusa á  tan  sag rado  d eb er, y  
las penas que se habían d é  imponer á  los m orosos: eon 
ló c u a l quedaron á  cubierto  los intereses p irlicu lares, 
y  asegurado el eum plim ienlo de  tan  aotigua y  vene­
ran d a  costuinbre.

A se ra r jin le  acuerdo es de  suponer que segu irían  
las restricciones tanto m as ex ig en tes , cuanto m ayor 
seguridad llegaron i  ofrecer los tiem p o s; asi fné que 
en  los m is  poslerioTes y»  no se adm itían hermanos mas 
que en ju n ta  g en era l, por vola.;ion secreta, y  esta  por 
unanim ida 1, sin fallar ni un solo voto. En las c ircnns- 
lancias ríe los asp iran tes  se n u llíp lica ro n  tam bién  las 
exigencias, en  especial las pecuniarias, de suerte  que 
no creyendo  suficiente la  posesión de  cierto  núm ero de 
colm enas y o tras  propiedades, ee im pusieron, por via 
de  propinas, fuertes sum as que deb ían  salísfaecr los 
aspirantes al tiempo de su ingreso, una mitad p a r t io s  
fondos de  la H erm andad, y  la otra p a ra  d istrib u irla  
entre  los herm anos por iguales parles (2 ).

Si hemos de alenw nns á  to q ee  de si arro jan  a lgunas 
provisiones reales, debem os suponer po r referencia, 
que  la Sania Herm andad nu estuvo asegurada  con e l 
carácter de perpetua h asta  las tiem pos de Fernao- 
do  IV. Asi lo prueba, en  efecto , una cédula esped ida  
p o r dicho m onarca en  Toledo á  13 de j u lb ,  e ra  de 
1353; en  la cu a ', dcspae* de eonfirm ar lodos los p r i­
v ilegios y  exenciones q u e  tenían d e  sus predecesores 
tos cofmsnsrus y  ballesleroi de fotodo, V illa -R eal y  
T a la v c a , por cierto  tiem po que se cum pft i  por e l me» 
de telie7iU>re, m anda que no se  d esh ag a  la  Herm andad 
en  n inguna m anera, an tes bien que continúe, para  bien 
de la tierra y  castigo  de los delincuentes ( 3 ) .

Asi llegó la  institución á  adqu irir una im portancia 
:-;mo ninguna otra la habla logrado en  e l terreno 

de a justicia; hasta q ue , am enazada o tra  vez la  mo* 
narquia castellana por m rs furiosas tem pestades, en  los 
ca 'am í lasos tiem pos de Enrique IV , fué preciso ap licar 
a l  mal un remedio proporcionado á  sus tendencias 
destructoras . Sabido es de todos e l escaso respeto 
q u e á  las veces insp iraba aquel poder ejecutivo, al 
cual a tropellaban con frecuencia p t r  su debilidad lo ­
dos tos dem ás poderes: y  no sa  ignora  tam poco cu án ­
to volvió á  corrom perse la m oral pública en las c iuda­
des m as populosas como en  las m as ínfim as aldeas.

( f )  A rchivo de la H erm andad v ieja de  T oledo.— 
L egajos de papeles an líguos.

(2) O rdenanzas de la  H erm andad im presas en 
1740.

(3) Se ha lla  eu mi poder e ltra ta d o  de dicha céd u ­
la  entre los papeles de  que  me hizo m erced eJ c u a d ri» 
lle ro  de T oledo.

Si u n a sé ris  de DO inlerrunapidas g lo rias y bonda­
d es, de prudencia y  d iscreción , |d e  v irtudes y a c ie r -  
(os no hubieran iiiarcaJo con brillantes colores el r e i ­
nado de la p riin ’ra Isabel, sin  duda que la reg en e ra ­
ción soci.il obra la  en sus tiem pos en h s  lim ites de 
C asulla, seria  m as que suficiente para  designar una 
época notable en  la historia de  los pueblos.

La pintura que pudiera hacerse de  los lobos, incen  • 
d ios y a tropellos com elidos por hom bres d e m a l v iv ir 
d u ra n te  la mÍDOFÍa d e  Alfonso IX , oo puede eonside- 
rarsc m as que como una pálida  indicación com parada 
á  la  mas espantosa que re tra ía  la época de E nrique IV . 
Ju n táronse , p u o f, lo» procuradores del re ino , por in ­
dicación del m onarca, p a ra  t ra ta r  los m edios que eo n - 
veudria oponer á  tan tas calam idades; y  todos, como 
uno solo, adhiriendo su  voluntad á  la cosa pública, 
procuraron salvarla  del p e lig ro  común aun  á costa de  
los m ayares sacrificios. Al efecto tuvieron por conve- 
n ieu te  decre ta r U herm andad  g eaeral en am bos reinos 
de León y C astilla, dando al acuerdo tal carácter de  
indíspi nssb le , que  no vacilaran en adherirse  á é l n l  
aun  los mas jndifeteiiles que crim ínales no  fueran.

Establecieron an te  todas cosas, y como rem edio c a ­
pital, que había d e  suavizar la  ferocidad de jos c rim i­
nales, la  reverencia á  Dios y  e l respeto  a! rey , porque 
am bas obligaciones andaban o lv id ad as; y  señalaron 
penas corporales y  pecuniarias á  loe que blasfemasen 
y  á  los que faltasen  como traidores a l eum plim ienlo de  
los reales m andatos.

Despues, en trando  m as directam ente en  e l  acuerdo 
principal de  la asam blea, clasificaron laspoblaeiones sa- 
g u n  el oúm oro d e  sus vecinos, tanto p a ra  m arcar c u án ­
tos alcaldes de  la H erm andad tiabia de tener cada u na , 
cuánto para señalar el cooliogeole de hom bres con que 
habla de  estar siem pre d ispuesta  p a ra  la persecución 
de  m alhechores. Tam bién fijaron la s  atribtreiones que 
por su  edicto concedían |á las clases respectivas de  la 
g en era l H erm an d ad ; y  p a ra  perfeccionar el acuerda 
fueron lan a l lá , que  hasta trazaron  limites á  tos proce­
dim ientos jud ic iales d e  l o s q u e á i a  nueva instilación  
correspondían. A  las jnslic ias o rd inarias encargaron  e l 
nom bram iento personal d e  los alcaldes d e  la h e rm a n ­
d ad , cuyo núm ero no podía pasar de  dos en  las p o b la ­
ciones que tuvieran  m as de  cien vecinos, asi como tam ­
poco de ano  en las que l l e p r a n  á  ciento y  no bajaran 
d e  3 0 :  dieron am plias ñ ieullades p a ra  determ inar 
cuántos cuadrilleros hablan de  nom brarse en  cada l u ­
g a r ,  y  los hiciercm responsables m uy form alm ente de 
sualqaieca om isión que  en e l cum plim iento de  la n u e ­
va ley  llegase á  esperim enlarse.

M andaron que cad a  lu g ar de  15 á  30  vecinos c o n ­
curriera á  la H erm andad con cinco hom bres, de vein te  
años a rrib a  y  no m as de  sesenta; de  31 á 60 vecinos, 
con 10 hombre»; de  61 á  100, con 13; de  110 á 150, 
con 20; de  160 á  200, con 30; de  220 h asta  500, con 
40; de  550 h asta  1,000, con 60; desde 1,100 á  1,500, 
con 100; de  1,600 á  2 ,2 0 0 , con 120; y  desde  2 ,300  en 
adelante con 150 hom bres, que fué el m áxim um  m ar­
cado á las poblaciones de m ayor o rd e n , cu alqu iera  
q u e fu e s e e l  núm ero d e  su s habitantes. Estos h o m b res 
h a b ían  de  re levarse  cada cuatro m eses, y  no hab ían  
d e  se r o tra  vez obligados á serv ir, en tanto  que no 
hub iera  pasado un año despues de su  relevo, ó  que no  
hubieran  serv ido  lodos los otros que en cada tu g a r  
estuviesen com prendidos en e l genera l ed ic to . Su oM i-

gacion era la de  pcrsegnir desde su lu g ar h á s ia  e | 
m as próxiiii 1 cuantos ladroSes ó m alhechores se  p re ­
sentaran  deiiiro de los term inas de  sus t ie r n s ,  y en el 
caso de que, por om ision ó mtdtcis, ea  el dichu lo g ar 
mas próxim o oo estuv iese  á  punto  e l re levo  que  habla 
(lecon tinuar la persecución de l foragído, lo s q u e y a  
habían com enzado tenían obligación de  continuarla , 
y  la justicia el derecho de red am ar con tra  los omisos 
ciertas costas que á  los perjudicados hab ían  de  e n tre ­
g arse  ( 1).

(S eco n cíu j'rá .)

P o r  c o p ia ,
}. SiltaSa]' Rtf.

CROSICA MERCANTIL.
BOLSA DE .MADRID DEL WA 27 DE NOVIEMBRE 

DE 1857,

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DE A Y ER .

KPOCAS.

7 l e  la m. 
2 d e  la  I. 
6 d e  la  t .

TERM OM ETRO.

E A R om itO .XEAUHUB. C B irisa .

5 s. 0, 6 1 |4  s, 0. 2 6 p .2 I |4 ! .to 8. 0 . 12 l |2  8. 0 . 2 6 p .2  1.
7 8. 0 . 9  8. 0 . 2 6 p . l  L

NE.
NE.
NE.

Precios a i oorstado publicados en Bolsa.

38.60 65 y  70.T ítu lo s del 3 por 100 consolidado 
Inscripciones de  id. id ., 00.
T ítn los del 3 por 100 diferido, 26,25. 
Inscripciones d e  id . id ., 00.

Precio* eo rríen íes  no ¡mblioados en  B olsa .

EFEMERIDES ASTRONOMICAS DE AYER. 

Ea e l  dia 319 del año y  ei 65 d e l otoño.
SOL. Salió á  las 6 h ,  y  56 m .— Se pone á  las 4  h .  

y  37 m.
El d ia  d u ra  9  h .y  14 m .—L a noche 14 h .  y  46  m .
LUNA. 9  de  su  e d ad .—A parece á  las 12 y  47 

m . de  la  m .— P asa  por el m eridiano á  la s  6 h . y  S
m . d e  la l . —Sn re ta rdo  p a ra  m añana se rán  45 m .__
Se oculta  á  la s  11 h . y  38 m . d e  la  n.

L a ecuación  de l tiem po es 13 m . 3 s .
Los relojes deberán  señalar al m edio d ía  verdadero , 

ó sea al p a sa r e i sol p o r e l m erid ian o , la s  11 h . 47 m . 
y  57 8.

CRONICA RELIGIOSA.
SABTO DE HOT.

San G regorio I I I , papa y  confesor.

CULTO Divino.

C uarenta Horas en el colegio de Niñas d a  L eg  i r é s ,  
donde sigue la novena de  San Nicolás de B ari, hab ien­
do m isa m ay o r á  las diez, y  por la larde devotos e je r ­
cicio* con serm ón, que pred icará  D. Pedro  R egalado  
R uiz, y solem ne re serv a .— Asimiamo Continúa la n o ­
vena de  Santa B ibiana en  la iglesia de  Nuestra Seño­
ra  de la Buena D ich a , y  pred icará  por la larde  D. José  
R u iz  y  C orles .—Igualm ente prosigue la devoción del 
mes d e  las A n im asen  Sao Ignacio, el Cárine.i é Italia­
nos, predicando respectivam ente en estos dos últimos 
tem plos D. José  Kerrer y D. Jo sé  Fernandez L osada. 
— E n el Carm en, Santo  Tom ás y  conventos d e  M erce­
narias, por la m añana; en  las Escuelas P ías, R ecog i­
das y  Desealzas por la tarde; y  en  Sania M aría, A to ­
ch a, San G inés, San Pedro , N uestra Señora d e  Gracia, 
cap illa  del Buen Consejo, en  San Isidro y  o tras ig le ­
sias, poi la noche, se tribu tará  el culto  de  costum bre 
á  la  Sanlísim a V irgen  M aría.— Y en los oratorios h a ­
brá  por la noche ejercicios, según in slilu lo ,—Se reza 
de Santa Cecilia, v irgen y  m ártir, con rilo  dobie y  c o ­
lor blanco, haciéndose conm em oraaion de la v igilia 
de San A ndrés, apóstol.

Malevial del Tesoro preferente con interés, W) p. 
M aterial del Tesoro no p re fe ren te  con ín te res , 90. 
A inortizable de  p rim era , 12,30 d.
A m ortízable de seg u n d a , 7,20.
Deuda del personal, 9 p.
Acciones de  carre te ras  6 por 100 an u al: em isión de 

1 de ab ril de 1S50. Fom ento de á  4,000, 86,50 p. 
Idem  d e  5 2,000, 87,50 d .
Idem  1 d e  ju n io  d e  iS ó l  de  á  2 ,000. 86 p .
Idem  31 de agosto  de 1852, d e  á  2 ,000 , 86,25 p. 
A cciones del canal de  Isabel II , d e  a  1000 r s . .  8 por 

100 a nual, 106 p.
A cciones del Banco de E spaña, 142 d.
Sociedad españdla m ercantil é in d u stria l, acciones 

de  1,900 r s . ,  50 por 100 de desem bolso, 1580 p .

MERCADO DE MADRID.

(1) fitó . N<W. E s la n te D ,.d . C ó d ice4 9 .

«■TftAIW POR LAS PUERTAS DE ESTA CAPITAL E l DU 
25  DE HOVIEHBRE.

2264 fanegas de trig o .
4555 arrobas d e  h a rin a  d e  id.
3200 libras de  pan cocido.
7199 arrobas d e  carb ó n .

89 vacas, que com ponen 34776 libras de  m so  
615 carn ero s, que  h acen  12906 libras de peso.

PRECIO! DE ARTICULOS AL POR MAYOR T POR MENOR EK
EL DIA 26 ,

R s. v n . Ccartos
a rio b a . lib rx

Carne d e  v aca ...............................  51 á 55 18 á  20
Id. de c a rn e ro ................................................  ¿  jg
Id . de  te rn e ra ...............................  75 á  90  34  á  38
la . de  cordero.
Tocino a ñ e j o ...............................  138 á  146 51 á 52
Idem f r e # c o . ...............................  40  á  44
Idem en canal..................................... 103 á  106 40 á  44
Lom o................................................  50  á  51
Jam ón con hueso ...............................120 á  138 46 á  51
A ceite ..............................................  67 á 69  á  23
V ino .................................................  34 á  42 10 á  16
Pan de do s lib ia s ........................  12 á 18
G arbanzos....................................... 33 á  45 10 á 16
Ju d ia s ............................................... 28 á  32 10 á  12
A rro z ................................................ 32 á  36  12 á  14
Lenteja............................................  18 á  24 8  á 10
Carbón............................................. 7 á  8
Jabón ...............................................  66 á  64  22  á  24
P atatas............................................  4 á 6  2 á 3

PRECIOS DE GRAH08 KH EL MERCADO DEL DIA 26.

C ebada d e  29  á  31 rs .  v n .
A lg arro b as, de  40 á  42 rs . vn.

T r ig o v « n d id o .-6 5 f.  á 55 r s .— 127 á  5 7 . - 2 9 4  á 68 . 
- 6 4  á  5 9 . - 4 0  á  61 .—85 á  6 2 . - 9 9  á  64 .— 180 
á  66. — 121 á  6 S .—2 7 0 á 7 0 .—91 á  72.— 33 á  73.— 
60 á 7 4 .—Tota!, 1521 fanegas.

Quedan por ven d er sobre 400 fanegas,

Lo que se  haca saber a l público para  su inteligencia. 
M adrid 26 de octubre de  1857.— El alcalde in te ri­

no , duque de  Sesto.

TEAi ' . X

R E A L .—A las ocho y media de  la noche.— £1C(^ 
M rio , g ra n  baile eC cuatro actos.

PR IN CIPE.—A las oeho d e  la noche.—Siiifoní»..., 
La comedia de m agia  titulada La redom a encan ta it

NOVEDADEIS.—A  las oeho de la noche.— Siofonji 
— El d ram a nuevo en cuatro actos titulado E lpaycg 
— El baile nuevo Las m osos de rum bo.

CASINO M ATRITENSE.—E sla  sociedad ce leb ra , 
3.* baile el d ia 23 del corrie .te, d e  nueve y  medU; 
dos de  la  m adrugada, en los salones de la calle de (4 
pellanes.

Los señores socios que  no h a y an  recibido sus accá 
n ° s  puaden pasar á  recojcrias á  la secretoria , eslabU 
cida en e l mismo local, desde las diez de la mañag 
basta las n u rv c  de  la noche.

PLAZA De  TOROS.—En la  ta rd e  de l domiogo"J 
de  noviem bre d e  1357, se  verificará (si el tiem po no| 
impide) la 3.‘  corrida de novillos, con m ogíganga, ig 
ros de  m u erte , novillos para los aficionados y  lueg* 
artificiales.—Presidirá la plaza la aalo ridad  coma, 
lente.

L a función de este d ia  ten d rá  lu g ar por el órden li 
guíente:

1.® Dos toros em bolados, que serán  picados y  bai, 
derilleadns por u n a  cuadrilla  d e  jóvenes aficionados 
estoqueados po r Gabriel Caballero.

2 .° Olro toro, tam bién em botado, para c u y a  lid 
ejecutará la m ogiganga, titulada L o sp o lv o id e  la m 
dre Celestina.

3 .“ Dos loros de  m uerte, d e  la  ganadería d e  D. Ju  
to Hernández, uno m ugen de u na , e l prim ero con div, 
sa m orada y  blanca, y  el segundo con encarnada 
escarolada, que serán  picados por Francisco Ollver 
Manuel González, con otro de resérve , sin que en , 
caso d e  inulilizarse los (res pueda ex ig irse  que  saig 
otros.

ESPADA.— Manuel Perez (conocido por elRelojeii 
i  cuyo cargo  e sta rá  la  correspondiente cuadrilla 
banderilleros.

4 .” Ocho novillos ensboladospara que los aficioiM. 
dos puedan bajar a  capearlos, escepto los andano i 
m uchachos, á  quienes se prohíbe p a ra  ev ita r da
gracia* 

Y 5.* U na bonita función d e  fnegos artifieialq 
com puesta y  dirig ida por el m aestro p o lv o risb  toídr 
H ern án d ez , hijo del C astellano,

Precio* *in Íi* tin c io n  de n in g u n a  tlase.

CiBF-á 
«iirtlcil 

fia n liar 
fifrilcií » 
lion J SOI 
0S prtiei

Los 
conclu 
rán reí 
Otenla
*E.NTE.

Teodidos, 2 rs .— G radas y  an d anadas de  pateos, 
rea les .—D elanteras d e  palcos a is lados, 6 r s .—Segu* 
d as filas de  los m ismos, 5 rs.— Un palco eon diez asi* 
tos, 50 rs .— Meseta dcl toril: 1.* fila, 4 r s . ;  2‘.* flli 
tabloncillos y  centros, 2 rs.

At 4>rincípi3r  los novillos p a ra  los aficionados, 4

‘A noclt 

juz UD r  
interés £ 

jleria, te 
edificios 

KS. D ifu  
coa Ib t 
TÍeton ll 
real pala  
de a ilbe i 
JE re p re s  

La r e d  
gústaos s 
Mi re sp e  
nelo h a  
b erana. 

E l naci
venderán  en tradas p a ra  tendido á  8 cuartos, eq. loé K tu a r  ia  
déspachos de  la pla¿a. j “

La entrada se  verificará' por b illetes en todas las 
calidades, los cuales se  v en d erán  en el despacha d e é  lo* 86 in l  
Puerta  del Sql m añana dom ingo desdo la« diez del 
m añana hasta las tres de  la  (arde. Los despachos d<l 
plaza de  loros se abrirán  á  las dos. Se adv ierte  n  
u na  vezcnm pradoa los billetes no pueden devolven 
sino en el caso de suspenderse la funoion.

La corrida  em pezará á  <as tres en  punto.
La música am eaízara la función con aires tiacionali'

E d i t o r  r e s p o n s a b l e ,  C .  E l  C o b d e  d e M a ü l e .

M A D R ID , 1 8 5 7 .

I m p re n ta  d e  E L  O C C ID E N T E ,
á  cargo d e  J o s é  G a rc ía  V e r d u g o  ,  T ra ve s ía  {¡Jm bargo , 

M o ria n a , n ú m e ro  5 ,  cuarlo  p r it ic ip a l.

tria y po r 
qu ico-rcj 

S aludai

A p esar 
m  u n a  d 
Bteligenc 
IOS se  su

EL OCCIDENTE.
DIARIO POUTICO DE LA MAKAEA.

Fs publica todos los d ias m enos los lunes , y  ade­
m as da las m ejoras m ateria les y  de l aum ento  en  su 
m edios de  p u b lic id ad , d e  la eslension que tiene ia 
edición d e  prov incias , p a ra  llevar á  estas  las diversar 
noticias con la  m ism a antelación que  los d iarios de 
U rd e , contendrá periódica 7  oportunam ente r e v i s t a i
Cg MADRID T de TEATROS, LITERATURA T MÚSICA Y AO-
niBBTu'icAs, y  de o tros géneros, h ac iev lo  que  la  sec­
ción recrea tiv a , «I fo lle lin , inserte  casi '■'tmpre no v e­
las o rig inales inéd itas de  au to re s  acred ítanos, de  la 
q u e  y a  tenem os m uchas e n  nuestro poder.

Tam bién nuestros suscrilores tienen la  ven ta ja  da 
poder in se rta r  GRATIS cad a  m es h asta  CUATRO 
ANUNCIOS d e  10 á  12 líneas cada uno.
PRECIOS Y  PUNTOS DE SUSCRICION EN MADRID

Doce rea les  al m es, llevado á dom icilio, y  trein ta  5 
seis por tre s  m eses.

Kii la  adm inistración , calle  del C arm en, num . 60 , y 
en  iiis libreiras de  C uesta, ca lle  M ayor, núm . 2; B ailly - 
3a i’iier«, caite  d e l Principe; O liveres, ca lle  de  la  Con- 
cep ;ion ; D u ra n , c a l l c d e la  V ic to ria , y  López, calis 
i e i  Cárm en.
PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCfUCION EN LAS

P R O V IE C IA B .

Diez y seis reales po r un m es franco d e  p o r te ; coa- 
reu la  y cuatro por Iruneslre  en casa  del corresponsal, 
y  cuarei'la  rem itiendo direclam enlc esla  c.inlidad á  la 
adm itiistraei m  del periódtou.

E n casa de  los corresponsales de  El  Oc c id ix t í , que 
los tiene en  todas las poblaciunes d e  a lg u n a  im portan­
cia ¡ en las principal-»  lib rerías y  cu to d as las adm i­
nistraciones de correos. Tam bién puede hacerse la siis- 
cricion por carta  franca, d irig id a  a l adm inislrador, in- 
c uyendo lib ranza  ó sellos d e l franqueo, certificando la 
e a r ta  en  e»!s úUiiiio caso , y  siendo de c u jn ta  dei su s - 
criior el í-uputie d e l certificado.

E n e le s tran je ro  y  U ltram ar, por tres meses 70 re a ­
les; p o r sois 130. y  por un  año  250

^ C E I T E  DE LA_MARAVILLA,— CON SOLO USAR
Ide e s te  especifico p o r  espacio  de 15 á  20  d ias , han 
•ce nacer e l cabello  y  la b a rb a , fortificar la r a ii  de 

pelo, im pedir su  c a id a y  conservarlo  sin  encajiecarcos 
to d a  su  herm o su ra : su s resu ltad o s son conocidos \  
acred itados: tam bién tin te  escelen le  p a ra  teñ ir las ca­
nas á  la  p rim era  vez de  d a rse . Se vende calle  del Cal­
m eo, núm . 38 , B azar .U adrileño,tienda d e  D. F ran c is t 
G regorio . jo )

DICCIONARIO
DE

ARANCELE* JU D IC IA LES,  DERECHOS DE HIPOTECAS Y 
USO DEL PA PEL S E L L A D O , COMPLEMENTO D EL TEORICO 

PRACTICO DEL INJDICIAMIENTO a V I L ,

POR

D. P e d ro  López  C la ros  y D. F ra n c isc o  
F áD regas  del P i la r .

áCADEMIAS DE FR A N C ES, INGLES E IT A L IA - 
n o , bajo la  dirección d e l profesor don Clem ente 
Cornelias, a u to r de  las g ram áticas francesa , é  in ­

g lesa . Tam bién d a  lecciones particu lares de  los m en ­
cionados idiom as , y  enseña el español á  los e slran je- 
ros.caile  del C árm en, núm ero 55, 4 ." derecha.
_ V éndense dichas g ram á ticas , cada una  á  1 6 r s .c n  

.'URliea y 20 en pasta, en  las librerías de  la Publicidad, 
p a sa g ed e  M aleu; B a illy -B aillie re , calle del Principe, 
um eio  11, C uesta, calle  M ayor, y  en  casa  del au to r,

£L c o n s e j e r o  d e  l a s  CASADAS: CO RRES- 
pondvnoia epistolar del Dr. G regorio Caulueso con 
varias señoras.

E l i  esta  obrita  se pintan los d iversos caracteres de 
88 m u jer s, y  se  ofrecen á  la  v ista  del lector a lgunas 
eituaciones interesantes, El au to r se nropone que con 
«US avisos lo g ren  las señoras g rangearse  el a fec tó le  
«US m aridos y  se r felices en su m atrim onio.

¡Se halla d e  venta á 4  rs. en  la s  librerías d e  Sánchez, 
calle d e  C arretas, A guado  y Oiam endi, calle de  P o u le - 
ok, a cuyos puaios pueden taiqh ien  d irig irse  los ped 
ps p a ra  provuioía». r

E sla  obra  es necesaria  ó los funcionarios de  la a d ­
m inistración de justic ia , por haberse com prendido en 
la  correspondiente palabra alfabélica las disposiciones 
vigentes sobre aranceles jud ic ia les , dervchos de hipo­
tecas y  uso d e l pape! sellado.
_ Igualm enle  se liatlan los derecho» correspondientes 
a  los asesores d e  los jueces d e  paz y  l - s  que deven­
g a n  laa secretarios y  porteros de  los n-.israo» juzgados 
en  los negocios de las peculiares alribueiqnes de estos 
y  en  los_casos en que  suplen dichos ju eces á los de  
prim era instancia, segu  » la ley  de enjoieiam ienlo civil 
y  real decreto d e  28 de  noviem bre de  1856, esp resán - 
dose tam bién las prácticas que  se observan respecto á 
los actos de conciliación y juicios verbales en  .Madrid 
y  al aum ento y  modificaciones que pudieran hacerse 
en  los derecho* de los secretarios y  porteros de  dichos 
ju zgados.

8e inserían en  el cuerpo del mencionado Diccionario 
loa emolum entos correspondientes á la secretaría  de  la 
interpretación de  lenguas y  se  acom paña un cuadro 
«inoplico com parativo de  los derechos ;de hipotecas, 
clasificado por épocas, son la s  observaciones oportu - 
na» p a ra  la g“raduac¡on del derecho que respecti vam eole 
h a y a  devengado la hacienda pública.

La obra  forma un tomo en  4,® de 32 pliegos 7  se 
vende á  16 rs. en  M adrid y 18 en provincias, franco el 
^ r t e ,  debiendo hacerse el p ago  en m etálico, ó  en 11-  
Of^nzas ó aaJtos de correos,

Los corresponsales disfru tarán  las m ism as ventajas 
que los que lo han sido ó fueren del Diccionario del 
enjoieiamienlo civil.

La adm inistración eslá

lüMPLIMIENTO DE LAS PROFECIAS, OBRA 
■escrita en francés por M r. A. D 'O fient, y  vertida  
'at castellano por la redacción de La Estv.eWa y de 

L a «« ito u rac to n . Term inada la im prasioa d f l  tomo 
que  se ha  rem itido ya á  ios suscrilores.

Loa que deseen a d q u itire s la  in le tesan lísim a obra, 
la  mas com pleta acaso de cuantas se han pub licad o  en 

Veinte años á esta pa rte , pueden hacerlo  
eri M adrid en la admiiiistracioQ calle de  las Infanlas, 
num ero 36 , cuarlo  principal, a t precio de  12 rs. en 
rustica y  14 en  pasla. Los tom os 2.® y  3 .°  que  tratan 
eslensam ente dei m agnetismo anim al, se espenden 
p o r separado  del 1. '  á  todo e l que  los pida.

|0 B  BOYVEAÜ-LAFFECTEÜR, LOS MEDICOS DE
j ^ o s  hospitales recoraiendaa el llob-B qyveau  Laffec-

A'LA S PERSONAS QUE DE FUERA DE ESTA 
córte necesiten papeles piolados de to d as c lases. 
—Para encargos d e  este  articulo, pueden escrib ir 

á  don Francisco Pascual, Cármen, 13, 3.®, derecha, y 
entenderse con é l. seg u ro sq o eq u ed a tán  com placidos, 
pues el sugcto  indieado reúne conocim ientos am plios 
en papeles, e tc .— Su interés solo se rá  de  2  p o r 100 , 
sobre ei im porte dei p apel, facilitando m uestras s in o  
queda á  su  elección, siendo necesario le m anden .me­
d idas, p a ra  obrar bien.

Ileur; es e l único autorizado p o re l gobierno y a p ro -  
bado po r la  real sociedad de m edicina , garan tizado  
conla firm a del doctor G irandeau de Sain l-G ervais 
médico de  la facultad  de  P a rís . E ste  rem edio, de  m uy 
buen g u sto  y  m uy fácil de  tom ar con el m ay o r sig ilo , 
se em plea en la m arina real hace m as de sc sen la  anos, 
se u ra  en poco tiem po con pocos gastos y  sin  lemor«de 
recaídas, todas las enferniedadessifilitieas n u ev as , in ­
veteradas ó rebeldes a l m ercurio y  o tros re m e d io s , así 
como los em peines y  las enferm edades cu tán eas. El 
rob s irv e  para  c u ra r :

H erpes-A bcesos, 
G ola-M arasm o, 
C atarros d e  la  ve jiga . 
Palidez,
T um ores blancos. 
A sm as nerviosos. 
U lceras,
Sarna  degenerada ,

CelO-MISION DE SÜSCRICÍONES. — BAJO ESTE 
.titulo se  ha  establecido en  Murcia un c ^ t r e  de 
Isuscríciooes á toda clase de obras y  periód icos, e. 

cual recom endam os á  todos ios ed ito res , pues lo muy 
Bonocida que es eu dicha capital ia persona que se ha­
lla  a l fren le  de  la m ism a , unido á  su ap lilud  y  honra­
d ez, es la m ejor venta ja  que se  puede desear.

El que  desee u tilizar sus serv icios, puede dirigirse 
a  D. m fa e t  A lm azan y  M artin, calle de  San Lorenzo, 
núm . 11.

cargo de D- Jo séF e ilre r ,
M lled e  S a rta  B árbara, núm . 2 , cuarlo princÍDal de  la 
d e r e c h a , - r, á  qoief) deberán d irig írse lo s pedidos, 

iam b ien  se vende en  M adud en las lib rerías de 
tu e s ta ,  calle M a y o r; Publicidad, pasaje de Mallieu, y 
ro u p a rt ,  calle de la  Paz ; y  en provincias, en las orín- 
cipales librerías.

UADRO SINOPTICO DE LO MAS IMPORTANTE 
,del la historia de la im prenta, por el cajista Rafael 
Almazan y  M artin.

S í  vende en Murcia en  la im prenta y redacción de 
E í Telegrnfo, calle de  San Lorenzo, núm . 11 , á  2 li2  
e a /08 ejem plar, adm itiéndose el pago en  sellos de 
ranqueo, y  sera rem itido á  vuelta  de correo.

Al a  ELEGANCIA DEL SIGLO.—EN EST E  NUE- 
estableeim isnlo de m odas para  señoras y  niñas, 
del señor Cachena, abierto nueva m ente en  la calle 

de  la Concepción Gerónima, núm. 11, esquina á  la de 
Barrio Nuevo, se enconlrará un variado surtido de pa­
ñolería alfom brada, m erino y  tartan .

M anteletas y  abrigos de todss clases y hechuras.
Vestidos de seda, lana, poplin y  pique', para  n iños 

y  niñas.
Capas, taim as de merino y  m erinele, som breros, c a ­

polas y gorras bordadas d e  d iferentes clases.
Córte» d e  vestido d e  lana y  sed a .
M erino, m erinele y  larlan  de  varías c lases.
Lencería, bordados y otros muchos artículos que no 

se  m eneionan.
Las personas que gusten h onrárosle  establecim ien- 

!'>, encontrarán en él unida al buen gusto y clase  de 
los géneros, la equidad en  los precios.

En  l a  CALLE MAYOR, JUNTO AL CAFE DE 
Platerías, tienda titulada Lo P erla  Seu íE ana, hay  
iiii abundante surtido d e  perfum ería esquisila, 

chanclos de gom a, peines de todas clases y o tros o b ­
jetos; lodo á precios m uy arreglados.

Tam bién se  hallan de venta varios cuadros de  p in ­
tura si óleo de  difereoles asuntos.

R eum atism o,
Hipocondría,
H idropesía,
Mal d e  p iedra .
Sífilis,
G aalro -en terilis , 
E scrófulas,
E scorbuto ,

Depósito, noticias y  prospectos g ra tis  en casa  d e  los 
principales boticarios.

Depósitos autorizadosr— E spaña: A lica n te , Soler y 
com pañía— A lgeciras , Jo sé  de M uro.—B arcelona M a­
g ín  R ib a lla , Vidal y Pou, P e d ro C u y a s .— B ayona,L e- 
b re o í.-B ilb a o , Ju s to  Soiiionle, A rriaga , M onasterio. 
— Burgos, Barrio C anal, Ju lián  de  la L lera, León C o - 
h na .— C áceres, doctor S a las .— C ádiz, Salcsse. M uñoz, 
Francisco M endoza, doctor Jo sé  M aría M aloos.—Car­
tag en a , Pablo  M árquez.— C orona , P u g a ,— Gerona.
G arrig a .—G ibraltar, D au tez . Patrón  y  D u m o v ich__
Jaén , S ag ris la .—Já tiv a , Serapio A ru g u e s .— Je rez 'd e  
la  F u ñ ie ra ,  Joaquín  F o n lan .— Lisboa, B aral, A lves de 
A cebedo .—L érid a , D. José  A . A b ad al.—.Madrid, J -s é  
bimon, a g en te  g en era l, D, V icente C alderón, D. Vi­
cente C ollanles, Borrell herm anos, D. Mr.riano Miquel, 
D. Ju lián  M aría Pardo, D. ViL-toriano V in i'csa, D. Ma­
nuel S an lis leb an .— M átoga, P a b lo P ro lo n g t,— Oviedo 
M anuel Díaz A rguelles.— Oporto, A rau jo .—S a n la n -  
d . r ,  José  M artínez, B ernardo  C orpas.— San Francisco, 
S en illy .— San Sebastian, O rdozgo iti.— S ev il'a , señora 
viuda de T royano, Migue) E spinosa, J .  C a m p ó le .-T a -  
falla, Ju an  M iguel L a u d a .-T a r ra g o n a ,  D. T o m ás C u­
chi, Castillo y  com pañía.— V aiencia, D. M iguel Do­
m ingo, V icente G reus.— V ailado lid ,—M ariano de la 
T orre , .Mariano -Minguez.— V itoria , Z ab a la .—Z arago­
za, Claviflar y  Julián  H erían .

Adoptado por real cédu la  de  Luis X V I, po r un  d e -  
óe  la ( ’o iivencion, p o r la le y  de p ra ijia i año X III, 

el Rob lia lido  aduiilido recienlem eote para  e l servicio 
sanitario del ejercito b e lga , y  el gobierno rose perm i­
te  tam biísi que se venda y  se  anuncie en todo su  im­
p erio .

Los larraacéuticos que desean se r  agen tes genera 'es 
p a ra  la venta dei Rob B üyvnau'L»fTecteur. deben m an­
dar 300 francos, ó .sean 60 napoleones, al doctor G i- 
r p d e a u  d e  S aiu tG ervais, rueR ich er, núm . 12, en P a ­
r ís ,  y recibirán en cam bio una caja  de  boteiias de Rob 
al precio de los farm acéuticoe. '  (A .)

j^ O V E L A  ORIGINAL ESPAÑOLA. EL  ANGEL DS
la m uerte, p o r don M anuel M urguia .

_Conocidn es, y  bien repu tado  e s tá , el nombre 
Oel señor M urgiiia en tre  los novelistas españole*. S» 
lecunda im aginación, *us típicos caracleres, la  narra­
ción desem barazada y correcta , un estilo severam ente 
castizo, le hacen a lseñ o rM u rg u iao cu p a ru á  puesto na­
da oscuro para  su edad , en tre  nuestros novelislas tea» 
tom poraneoi.

La empresa de  La Crónica, deseosa tiem pre de  p ro ­
porcionar á sus suscrilores las obras m ejores y  mai 
interesantes para  formar con ellas la B M o feca  de no- 
u«o* que á lan  ínfimo precio o free . á  aquellos, ha  ad­
quirido la p ropiedadde la bella obra  del señor M urguia 
titulada El Angel de la m u erte , que  forma un 1 jtno en 
o . prolongado y  se vende á  los siguienles precios

Para  los suscrilores á La C ró n ic i.  . . .3 r s  
P a r a lo s q u e s e  suscriban p o r 6 m ese». 4 
Para los que se suscriban por 3 . . . .  5 
Para  los no suscrilores.....................

Se vende en la adm inistración de L a  Crónica, Lobo, 
19, principal, y  en  las librerías de  Bailli-B ailliere, ca­
lle  del Principe, 11; de Duran, calle de  la  Victoria, nú- 
mero 3; y  de  Leocadio L ó p ez , calle del Cárm en, fren­
te  a la Iglesia del mismo nom bre.

Les que quieran com praiías desde provincias pue­
den d irig ir sus pedidos al adm inistrador d e  La C róni­
ca , Lobo, 19, principai, aco a ip .ñando  el la io o rleen  
seltos de corteo , y un real ma», tam bién en  s. líos, pa 
ra  franquear la obra y reb iillfaria  m m ediaiam eiiie. 

IMPORTANTE.
Deseando la em presa de  La C rónica haeer un ob«e- 

quio a los perió líeos ds la córte  y  de  ins piovi-cia», 
ha  determ inado vender la novela h l Angel de la  m u -r 
íe a l  precio de 5 rs, p a ia  lodo el q u - s e a  su scrito r f  
cualqi.jHr periódico de M adrid ó le ig* prov rucias.

La biblHjlcca de  novelas de  La Crónica  tiene ya  p u ­
blicada, y  en venta tiemp.-. h i .  la preciosa nóvala E r ­
nesto .Valtravers, original de  B u .w er

mos e l I 
tco n tec in  
pasan ho; 
goa q u e « 
en que  se 
nobles y 
que tien e  
qo« tie n e  
n sp e ta b i 
el Odio, 
persticioi 
do y la  p 
de to d o s  
cayendo 
levanta DI 
y nob les 
•os q n e  c 
progresiv 

E l esp  
•obre Ind 
de la  Cui 
cba á  l a ' 
des confia 
p resen te  
cba d e  1 
*s d e  p r t  
coDÍin á 

en época  
precioso: 
doe fecui 
desarro ll 
de las n a

HISTORIA GENERAL DE E.SPANA, DESDE LOS 
tiempos m as lem oloj h astanu^-strosd ías .— Pordon
Modpslo Lafuentc (F r. G erundio).— S e h á  repartido1*7  i .» '  ,e l tomo 17 de esta  im porían 'isim a obra . C ad i lomo

RECIOSANOVEf.A. ERNESTO M ALTRAVERS. 
Original de  H . L . Bulwur, traducida directam pnie 
del inglés.

EñSESTo M a i t r a v e r s  e s la  prim era obra d e  la f i t-  
blioletn de  novelas de La Crónica.

Se vende en la Adinioialuioion d e  dicho periódioo 
callo del Lobo, núm . 19, cu ario ^ rin c l^ a l. '

consta  de m as de 400 pág inas en octavo m ay o r, edi­
ción m uy esm erada y  c o rrec ta , con caracteres nuevo* 
y  papel superior. Los tomog se rf-mitrn encuaJéroado» 
a  la rustica con una bori..a'cnfeier!a.

E l precio de siiscriiion es 20 rs . lomo en M adrid , J  
¿2 en pro'vinüiss pagaaos adeiantodo».

Los que se suscriban de  nuevo no tienen necesidad 
de lom ar de una v e z , sino q u ieren , los lomos pubJica- 
<lOB , sino q ‘ie pueden hacerlo  pr«o  á  poco * su  co­
m o d idad , pagando  ios lomos á  m edida que  to» re - 
ib a n . ’

Se suscribe en  M adrid en el despacho del estable­
cimiento de M ellado, calle del Príncipe , niini. 2 5 ,  y 
0.0 provincias en casa de los corresponsele» de dich» 
eslableeim ienío ó remitiendo libranza del importe, 

en prensa ej tomo 18.

V INO DE N A R A N JA .-F S T A  AGRADARLE ?
deliciosa bebida principalm ente p a ra  las dama» 
se vende a  8 r s .  botella; calis del C lavel, núm . 2 

alm acén del cosechero , Soria.

—Cerr
muoh 

y tora.
i á v e n ,  q i
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